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Aos poucos o Brasil vai parando

Márcio Viana

Por onde andarão os disruptivos? Carro seguro, mundo inseguro
Alceu A. Sperança

Alceu A. Sperança é escritor -
alceusperanca@ig.com.br

21 de julho de 1984
Em uma sequência de crimes violentos na região, a edição do

dia 21 de julho estampava a execução de um criminoso
identificado como Braz. Ele foi morto em Ibema, que ainda era

distrito de Catanduvas, durante troca de tiros com a polícia. Braz
era acusado de homicídio, fugitivo da cadeia de Cascavel e
suspeito de integrar uma das quadrilhas mais temidas de

assaltantes da região.
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Olhe para o lado e responda: quem
são os inovadores da sua equipe?
Aqueles capazes de liderar a grande
transformação digital que a maioria
das empresas ainda precisa passar.
Um estudo da IFS, empresa global de
software de gestão empresarial, divul-
gado em junho, mostrou que um em
cada três tomadores de decisão não
enxerga essa pessoa em seu time.

É assustador pensar que, mesmo
atravessando uma grave crise econô-
mica mundial, o principal obstáculo das
empresas para alcançar a maturidade
digital não é falta de dinheiro, mas sim
falta de talentos. Prova é que, dos 750
empresários entrevistados, em 16 pa-
íses, quase 90% deles tinham recur-
sos financeiros adequados e for te von-
tade de investir para manter a compe-
titividade e o crescimento.

E não há como elencar apenas uma
área que sofre com o descompasso
entre demanda de talentos e ofer ta
de profissionais. O problema está es-
palhado. Durante a pesquisa IFS Di-
gital Change Sur vey, quando questio-
nados quais as áreas que terão mai-
or déficit de profissionais talentosos,
40% dos entrevistados citaram busi-

As ruas, em breve futuro, darão total
segurança aos automóveis em circula-
ção. Sem motoristas, as máquinas es-
tarão livres da ânsia dos condutores
malucos, autodestrutivos, suicidas e
homicidas. Com isso, não haverá mais
a necessidade de semáforos. “Ruas
sem sinaleiras? Isto é sério ou algum
condutor maluco escreveu este artigo?”

Segundo Bo Yang e Christopher Mon-
terola, do Instituto A*STAR de Compu-
tação de Alto Desempenho, sediado em
Cingapura, é sério. O que trará paz e
segurança totais ao tráfego é um algo-
ritmo criado a partir de uma coisa cha-
mada “força repulsiva”. Que não se
perca pelo nome, porque gente repulsi-
va não semeia felicidade, mas exclusão.
Liquida direitos, amplia desigualdades,
esgota os recursos naturais, oprime os
cidadãos com má governança.

Os frutos das ações sistêmicas da
gente repulsiva que controla o planeta
não estão à vista de todos. Há grave
desinformação patrocinada pelos gover-
nantes e as corporações que os elegem.
Anestesiada pelo controle ideológico, a
mídia mais tapa que abre os olhos da
população. Não vê, por exemplo, a tra-
gédia química. Segundo Sérgio Besser-
man, professor do Depar tamento de
Economia da PUC-Rio, “a Terra não su-
porta mais o nitrogênio e o fósforo que
usamos na atual tecnologia de produ-
ção agrícola”.

Os dois insumos estão na base da
revolução verde que tanta esperança trou-
xe ao planeta, mas os limites sustentá-
veis foram ultrapassados. O excesso
acaba nos oceanos, produzindo zonas
mortas do tamanho de países. A liqui-
dação da biodiversidade é uma repulsi-
va tragédia adicional. A contaminação de

ness intelligence, 39% segurança ci-
bernética, 30% inteligência ar tificial
e robótica e 24% big data/analytics.

O estudo tinha como objetivo ava-
liar a maturidade da transformação
digital entre as indústrias em escala
global. As entrevistas foram conduzi-
das pela agência de pesquisa e con-
teúdo Raconteur Custom Publishing.
Os países selecionados para a análi-
se foram Estados Unidos, Canadá,
Reino Unido, Suécia, Alemanha, Fran-
ça, China, Japão, Austrália, Noruega,
Dinamarca, Holanda, Espanha, Orien-
te Médio, Polônia e Índia.

Mas a constatação não é motivo
para desânimo. Pelo contrário. É um
sinal de que há apetite de sobra para
a transformação. E algumas indústri-
as, como a da aviação, já mostram que
é possível encontrar a maturidade digi-
tal. Nessa área, 44% dos entrevista-
dos se consideravam avançados na ca-
pacidade de alavancar essa transfor-
mação. São empresas que têm claro
que a mudança de postura interna de
cada time é um catalisador muito mais
impor tante para o sucesso do que as
próprias tecnologias.

É preciso encontrar e atrair novos
talentos ao mesmo tempo que ofere-
cer treinamento e reorganizar a equi-
pe já existente. A própria pesquisa da
IFS mostrou que a barreira número um
para a transformação é, para 42% dos
entrevistados, a aversão à mudança
encontrada dentro da própria empre-
sa. Isso faz com que o desafio não
seja apenas encontrar os disruptivos,
mas garantir que, com a chegada do
profissional inovador, todo o time ca-
minhe no mesmo compasso.

água, solo e ar leva à perda de vidas por
falta de alimento, dificuldade de acesso
à potável e exposição a doenças.

Todo dia aparecem plantas com mara-
vilhosas propriedades – da maca perua-
na dizem levantar até defunto. A incrível
quinoa é um superalimento. Jamais sa-
beremos se uma das plantinhas extintas
em devastações florestais continha em
substância exclusiva a cura do câncer
mais teimoso e avançado ou a molécula
da longevidade sem dores, mais desejá-
vel que a imortalidade dolorida.

“Não fazemos a mínima ideia de
quantas espécies existem e como elas
se relacionam”, diz Besserman, qual um
eco de nossa mais escondida consci-
ência. “Estamos dizimando espécies
para todo o sempre na mesma veloci-
dade que qualquer das outras cinco ex-
tinções em massa que a Terra já en-
frentou”. Isso é transitar com o GPS
avisando que vai trombar.

Mas no trânsito urbano a força repul-
siva é benéfica e promissora. Os cien-
tistas singapuranos fizeram uma simu-
lação computadorizada em que cada
carro atravessa as interseções em sua
própria bolha virtual de espaço seguro,
modulando a velocidade por meio de um
controle adaptativo. O resultado é um
fluxo de tráfego suave em cada direção.

Com carros cada vez mais perfeitos
no mundo ideal da Matrix computadori-
zada, o problema dos maus motoristas
logo estará resolvido. Entretanto, ne-
nhum presidente ou monarca, religião
ou divindade, demonstra capacidade
para dirigir o planeta a um rumo segu-
ro. Trombaremos?

Como conseguir parar uma máqui-
na do tamanho do Brasil? A nona
economia do mundo no ranking de
2016, a quinta maior extensão de-
mográfica do planeta, o maior pul-
mão da Ter ra. Uma potência, que
está literalmente parando...

Enquanto quem deveria dar os ru-
mos da nação se digladiam para ver
quem vai sobreviver, ser viços essen-
ciais estão deixando de existir. Cor-
porações policiais recolhem seus ve-
ículos aos pátios por falta de dinhei-
ro para abastecer. Polícia Federal
para de emitir passapor te porque
não tem mais como comprar o pa-
pel de impressão. Equipamentos pre-
ciosos para a segurança nacional
acumulam poeira. Hospitais deixam
de atender porque os leitos acaba-
ram. Pacientes não fazem o trata-
mento por falta de remédio.

Nunca se soube de uma crise tão
acentuada que tenha extrapolado os
limites da economia, dos “simples”

saldos das contas públicas, da grita-
ria das bolsas de valores. É uma cri-
se que tem atacado de forma muito
mais profunda o cidadão brasileiro.

Ao longo da história, ele já tinha
aprendido a conviver com a falta de
comida diária na mesa e a remen-
dar a roupa domingueira para poder
trabalhar. Mas até hoje não tinha en-
frentado a ausência das forças poli-
ciais nas ruas. E ainda teme por qual
será o próximo ser viço essencial
que lhe será tirado.

Da forma com que as coisas estão
caminhando, até parece que estão
tentando fazer valer aquela máxima
“rouba mas faz” para mostrar que o
País só anda com seus esquemas de
propina, corrupção, mensalão, caixa
dois e tantos outros que ainda nem
mesmo conhecemos.

A corrupção estava tão entrenhada
no cerne do poder como um câncer
maligno. E, ao tentar extraí-la, estão
matando o corpo todo.

 Até o fechamento deste caderno
não houve registro de óbitos na Acesc
em Cascavel.
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editoria e colaboradores da redação
Informe

Compra de votos
Ex-prefeito de Quedas do
Iguaçu na gestão 2013-
2016, Edson Jucemar Hoff-
man Prado foi denunciado
pela Promotoria Eleitoral por
compra de votos nas elei-
ções municipais de 2012.
Segundo apurou o Ministério
Público, em outubro de
2012, o então candidato
concordou em pagar dívidas
de três eleitoras em estabe-
lecimentos comerciais da ci-
dade em troca de votos. As
negociações com as três
mulheres foram gravadas
em vídeo e figuram entre as
provas do processo.

Governo
encurralado?
Quase a metade dos 30 de-
putados federais paranaen-
ses já definiu o voto sobre a
denúncia de corrupção passi-
va contra o presidente Mi-
chel Temer. De acordo com
levantamento feito pelo jor-
nal “Folha de S.Paulo”, oito
deputados são favoráveis ao
recebimento da denúncia e
seis disseram ser contra.
Sete informaram que não
irão se pronunciar, cinco não
sabem e quatro não respon-
deram. Entre os 513 deputa-
dos que compõem a Câmara
e que revelaram o voto, 157
são a favor da denúncia e
64 contra.

E a denúncia?
Alguns deputados têm adian-
tado o voto antes mesmo de
ler o relatório com o inteiro
teor da denúncia. Ou votam
por interesse partidário ou
por julgamento por meio da
mídia. Nenhum dos dois mo-
tivos interessa à sociedade.

Parapsicologia
Um dos “papas” da parapsi-
cologia no Brasil, o professor
Fauze Kfouri estará em Cas-
cavel esta semana para o
curso Formação Familiar e

70 anos
Nesta semana,
o Núcleo Regio-
nal da Educação
de Cascavel rea-
liza um evento

muito importan-
te que enaltece
a educação lo-
cal e no Estado
do Paraná. É a
comemoração

dos 70 anos da
Secretaria de

Estado da Educação do Paraná. A solenidade será terça-feira,
às 13h30, na sede da Amop, em Cascavel. Os chefes dos

32 núcleos de Educação do Paraná e a secretária Estadual de
Educação, Ana Seres Trento Comin, estarão presentes, além

de autoridades políticas e empresariais.

** O prefeito Leonaldo Paranhos disse que não tem interes-
se em ter um interlocutor forte para atuar com os vereadores.

** Segundo ele, não quer mandar nem determinar os vo-
tos, pois não gostava disso quando foi parlamentar. ** Dis-
se que aceita as críticas e o posicionamento de cada verea-
dor, mas que não vai admitir ataques pessoais. “Não posso

aceitar que questionem minha honestidade!”

Humana na Parapsicologia.
Serão três noites de curso,
terça, quinta e sexta-feira, no
Clube Comercial, com início
às 19h30.

Regressão
O conteúdo do curso é exten-
so, mas o que chamam mais
atenção são a regressão de
idade e traumas e consequ-
ências. O professor conta
que sua técnica permite a re-
gressão anterior à concep-
ção. O apoio é da Acic, que
também está vendendo in-
gressos, assim como Clube
Comercial, Loja Lingerie e Cia
e Lojas Buenão.

Riviera
Nesta segunda-feira, o prefei-
to Leonaldo Paranhos e secre-
tários municipais recebem os
equipamentos públicos (como
escola, Cmeis, Cras) que
atenderão a população con-
templada com as moradias
no Conjunto Riviera, na zona
norte de Cascavel. O ato será
no próprio conjunto às 10h.
Essas estruturas terão agora
de ser mobiliadas e equipa-
das para efetivamente entra-
rem em funcionamento.

Investimento
O conjunto recebeu investi-
mentos de R$ 148 milhões,
dos quais apenas em equipa-
mentos públicos são de R$
8,021 milhões para a escola
com 650  vagas, dois Cmeis
com 300 vagas, um Cras, um
posto de saúde e um terreno
para a construção de um colé-
gio estadual.

Lazer
Os moradores terão ainda um
parque ambiental com can-
chas sintéticas, ciclovias, pis-
ta de caminhada, parque infan-
til, salão comunitário e acade-
mia da terceira idade. Os pra-
zos para que tudo isso fique
prontinho devem ser anuncia-
dos nesta segunda-feira.

DIVULGAÇÃO

Cascavel - O deputado es-
tadual professor José Lemos
(PT) quer incluir na elabora-
ção do texto final do orçamen-
to do Estado para 2018 as dis-
cussões sobre o reajuste dos
servidores do Estado, que fi-
cou de fora da LDO (Lei de
Diretrizes Orçamentárias)
aprovada em primeira votação
na última quarta-feira (5) pela
Alep (Assembleia Legislativa
do Paraná), com 34 votos fa-
voráveis e três contrários.

Segundo ele, o governo se
aproveita de uma manobra
legal para não aplicar o rea-
juste salarial dentro do pra-
zo. Isso porque a legislação
impede o governo de aplicar o
reajuste, com base na inflação
do período, enquanto promo-
ções e progressões em atraso
não forem pagas em sua tota-
lidade. O problema é que o
governo parcelou até dezem-
bro o que estava em atraso.

Lemos tentou colocar a dis-
cussão em pauta na Comissão
de Orçamento para remover o
artigo que impede a definição
da data-base, mas foi vencido
por 4 votos a 2. Com a derro-
ta, ele tentou levar a discus-
são para o plenário, mas con-
seguiu apenas 15 das 18 assi-
naturas necessárias para a
inclusão na pauta.

“De um modo geral os ser-
vidores do Executivo já fica-
ram 2017 sem reposição sala-
rial e podem ficar novamente
em 2018”, diz o parlamentar.

Deixar o servidor sem rea-
juste, na avaliação de Lemos,
é péssimo não só para o tra-
balhador, mas também para
o próprio Estado. “Isso é
muito ruim para o servidor
público e para a economia do
Estado porque na hora que o
servidor ganha menos, circu-
la menos dinheiro na econo-
mia”, declara.

Servidores estaduais

Lemos quer incluir na
LOA reajuste de 2018
Oposição perdeu
tentativa de incluir
previsão na LDO

Agora, a proposta é brigar
na hora de construir o orça-
mento de 2018. “A LDO é ge-
nérica, ela dá as diretrizes
para fazer o orçamento, não
são as bases”, afirma.

O projeto enviado pelo go-
vernador Beto Richa (PSDB)
à Alep terá a segunda votação
na próxima segunda-feira
(10). A arrecadação bruta pre-
vista para o próximo ano é de
R$ 60,7 bilhões. Segundo Le-
mos, o governo trabalha com
uma projeção de aumento de
9% com despesas de pessoal.

Para o deputado, líder da

bancada petista na Alep, es-
sas projeções são feitas para
criar argumentos ao governo
na hora de justificar a falta
de reajuste. “Essa projeção do
crescimento da folha está su-
perestimada e o crescimento
da receita subestimado. Aí se
cria as condições para dizer à
sociedade que, de fato, o Es-
tado teve uma retração de re-
ceita e aumento de despesa.
Portanto, não pode garantir
aos servidores a inflação”,
declara.

LUIZ CARLOS DA CRUZ

Autor do projeto que criou a Região Metropolitana de Casca-
vel, o deputado estadual Professor Lemos quer agora a  efe-
tivação da lei. Uma reunião deveria ter ocorrido em Cascavel
na última quinta-feira (6) para discutir os próximos passos,
mas foi cancelada porque muitos prefeitos não poderiam
comparecer, entre eles Leonaldo Paranhos. “É muito impor-
tante a presença dos prefeitos, principalmente a do Para-
nhos, porque Cascavel vai sediar a região metropolitana”,
diz Lemos. O próximo passo é formar o Conselho da Região
Metropolitana, composto pelos 24 prefeitos dos municípios
que integrarão o consórcio. Cascavel é a única cidade da
região oeste do Paraná que possui condições necessárias
para ser sede de uma região metropolitana.

CPI das Fossas convoca mais três testemunhas
Cascavel - Os vereadores

componentes da CPI das Fos-
sas, Misael Júnior, Mazutti
e Serginho Ribeiro decidiram
realizar mais um dia de oiti-
vas e convocar para serem
ouvidas as testemunhas Re-
nato Mayer Bueno, gerente-
geral Sudoeste da Sanepar,
Maria Onira dos Santos, ex-
gerente financeiro da Secre-
taria de Educação, e Marcia
Palandrini Maioli, ex-direto-
ra financeira da Secretaria

de Educação.
As oitivas serão no dia 14

de julho, com início às 8h30,
no plenário da Câmara.

De acordo com os vereado-
res, ainda podem ser convo-
cadas outras testemunhas
oportunamente caso a comis-
são julgue necessário.

O presidente da Comissão,
vereador Misael Júnior, acre-
dita que “especialmente o de-
poimento do senhor Renato
Mayer Bueno poderá esclare-

cer muitas dúvidas com rela-
ção ao descarregamento dos
caminhões na estação de tra-
tamento da Sanepar”.

INVESTIGAÇÃO
A Comissão Parlamentar de

Inquérito foi criada a partir
de denúncias do vereador Cel-
so Dalmolin e visa apurar su-
postas irregularidades na con-
tratação de empresas para ma-
nutenção das fossas sépticas
em escolas e Cmeis.

Professor Lemos diz que servidores estão sendo desvalorizados

LORENA MANARIN
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Pesquisa mostra disputa acirrada
O Instituto Paraná Pesquisas ouviu 2.207 eleitores de 2 a 5 de ju-

lho em 63 municípios do Paraná. Em três cenários Ratinho Jr
(PSD) lidera. Na briga direta com Osmar Dias (PDT), estão empata-
dos tecnicamente: 36,7% a 34,2%. Com Requião, há um bolo en-
tre Ratinho, Requião e Dias: 29,6%, 25,6% e 24,7%. Sem Osmar

Dias, Ratinho dispara: 38,3% contra 31,5% de Requião.

Requião lidera rejeição entre paranaenses
A questão “Em quem você não votaria de jeito nenhum?”

teve Requião disparadamente na frente: 39,7%, seguido da
vice-governadora Cida Borgheti (PP) (31,6%). Atrás estão Rati-
nho (19,7%) e Osmar Dias, com 14,7% da rejeição dos elei-

tores. A confiança é de 95% com margem de erro de dois
pontos percentuais.

Hamburgo - O presidente
Michel Temer embarcou na
manhã de ontem de volta ao
Brasil depois de pouco mais de
30 horas de passagem por
Hamburgo, na Alemanha,
onde o peemedebista participou
da cúpula do G20 (grupo das
19 maiores economias do mun-
do mais a União Europeia).

Ele disse à imprensa estar
“tranquilíssimo” sobre o re-
torno, enquanto se acumulam
as crises políticas ameaçando
seu mandato, razão para sua
curta participação na impor-
tante reunião das principais
economias do mundo.

Com a volta antecipada, Te-
mer perdeu a última sessão com
os demais líderes, incluindo o
americano Donald Trump e o
francês Emmanuel Macron. Ele
também não acompanhou a
emissão do comunicado con-
junto, que é o tradicional do-
cumento do fim da cúpula.

Seu “tranquilíssimo” foi a
única declaração oficial sába-
do, seguida de um sinal de
“tudo joia” com ambas as
mãos. No dia anterior, Temer
havia dito que não existe cri-
se econômica no Brasil. “Cri-
se econômica no Brasil não
existe. Pode levantar os dados
e você verá que estamos cres-
cendo no emprego, estamos
crescendo na indústria, esta-
mos crescendo no agronegó-
cio”, declarou a jornalistas.

A breve viagem de Temer
coincidiu com graves movi-
mentos políticos, incluindo a
declaração do senador Cássio
Cunha Lima (PSDB), de que,
se depender da tramitação da
denúncia contra o peemedebis-
ta, “dentro de 15 dias o País
terá um novo presidente”.

Ainda na sexta-feira, Temer

Cúpula do G20

Com crise política,
Temer adianta volta

disse que foi “força de expressão”.

SEM AGENDA
A viagem de Michel Temer

ao G20 havia sido inicialmen-
te cancelada, mas o governo
reavaliou a decisão na segun-
da-feira (3). As idas e vindas

contribuíram para uma agen-
da esvaziada, sem reunião bi-
lateral, e para uma gafe: o
programa entregue à impren-
sa apontava o ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles,
como chefe da delegação, no
lugar de Temer.

No seu perfil do twitter, Temer postou foto com o presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump

TWITER MICHEL TEMER

Com a possibilidade de que o presidente Michel Temer
não tenha o apoio suficiente para continuar no cargo, par-
tidos da base começaram a discutir a gestão de transição
do presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM). O consen-
so seria a manutenção da atual equipe econômica, inclu-
indo Henrique Meirelles, que acompanhava Temer em Ham-
burgo. O ministro, que participou dos encontros na cúpu-
la, só deve retornar a Brasília neste domingo (9).
Na Alemanha, ainda na sexta-feira, Temer disse que confia
no aliado Maia. “Acredito plenamente. Ele só me dá provas
de lealdade.” Temer também disse que sua preocupação
em relação a uma delação do ex-deputado federal Eduardo
Cunha é “zero”, e que também é “zero” sua preocupação
quanto a uma eventual debandada da base aliada. “Zero
preocupação”, disse. Também falou sobre o apoio tucano:
“O PSDB tem quatro ministérios, os ministros estão muito
tranquilos.” Todos telefonaram, afirmou, para explicar a de-
claração do senador Tasso Jereissati, presidente interino
do PSDB, que disse na quinta-feira que Maia “tem condi-
ções” de conduzir a transição do País até as eleições de
2018. “Ainda agora me ligaram todos, um pouco dando
explicações, dizendo que esta fala do senador Tasso não
condiz com aquilo que pensa a maioria do PSDB”, contou.

Brasília - O deputado fede-
ral Alfredo Kaefer teve mais
de R$ 7,2 milhões em emendas
liberadas desde o início deste
ano para investimentos na saú-
de dos municípios paranaenses.
“Vou continuar cobrando do
ministro da Saúde, Ricardo Bar-
ros, a liberação de mais dinhei-
ro para a saúde da população
paranaense. Essa sempre foi
minha prioridade”, disse.

Esses valores foram pagos
entre janeiro e junho de 2017 e
investidos na aquisição de equi-

Kaefer: Saúde sempre foi nossa prioridade
pamentos hospitalares e custeio.

O parlamentar paranaense fez
questão de destacar sua preocu-
pação com a saúde pública: “No
curto prazo nós estamos empe-
nhados em buscar recursos para
os municípios, mas a médio e
longo prazos nós, deputados,
temos que nos preocupar de uma
forma institucional com a área
da saúde”, afirmou.

Segundo Kaefer, com a ren-
da da população sendo cada vez
menor e o dinheiro disponibili-
zado para saúde também, é im-

portante a criação der um novo
modelo de financiamento da
saúde. “Vamos ter que criar um
novo modelo para o sistema
nacional da saúde, quem sabe
uma obrigatoriedade como vem
tramitando já na Câmara, tal
como é o Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço, quem
sabe uma obrigação constitu-
cional do empregador, para
que ele crie no salário um fun-
do da saúde, por exemplo, um
cartão saúde. Alguma coisa
haverá de ser feita”.

Ponto Final
Quadrilhas presas pela PF e Polícia Civil fraudavam concur-
sos. ‘Futuros’ procuradores na Paraíba, ‘futuros’ médicos
em Goiás. O que esperar dessa gente nessas profissões?
E das centenas que já devem ter passado em concursos

públicos e vestibulares assim?

Vem pancada
O juiz Sérgio Moro submer-
giu dos compromissos soci-
ais há três semanas, e a
escolta pessoal redobrou a
atenção.

De saída
Causou estranheza na PF o
silêncio do diretor-geral Lean-
dro Daiello sobre o fim da for-
ça-tarefa na Lava Jato. A ár-
dua missão ficou com o che-
fe de Curitiba, Igor Romário.

Bastidor
O delegado Igor, chefão na
Lava Jato, deu susto na
equipe ano passado. Tama-
nha era a tensão, que desa-
pareceu e desligou celulares
por cinco dias, e deixou to-
dos no escuro.

Ciumeira
O MP Federal fala grosso no
protagonismo da Lava Jato e
lamenta o fim do grupo da PF,
mas em 2016 barrou uma
delação que delegados tenta-
ram fechar com um figurão.

Vem muito mais
Em exclusiva à Coluna em
2014, o diretor da PF, Daie-
llo, cravou que havia 200
grandes investigações con-
tra corrupção no País. Pela
velocidade da viatura, fal-
tam umas 100.

‘Profeta’
A oposição não vê coinci-
dência, e por ora só descon-
fia, mas prepara discurso.
Ouviu Aécio Neves na escu-
ta de Joesley dizer que o
Governo deveria tirar o
“bosta” do ministro da Jus-
tiça, então Osmar Serraglio.
Ele caiu. Depois, que deveri-
am escolher uns delegados
para cuidar dos inquéritos
da turma do rolo. E vem o
fim do grupo da Lava Jato,
com investigações espalha-
das. Mas agentes e delega-
dos não topam isso.

O Carrasco
O deputado federal Sérgio Zveiter (PMDB-RJ), da ala do PMDB
adversária do grupo de Michel Temer, concluiu na sexta-feira
pela manhã o seu relatório sobre a denúncia do PGR Rodrigo
Janot contra o presidente da República. Desde então é só ho-

lofote. Se não trocar uma letra, amanhã frita o aliado.

Vale tudo
Um senhor chamado Rober-
to Conte anuncia nas redes
sociais o sorteio de um
Iphone 7. Mas para quem
assinar a ficha de filiação
para ajudar na fundação do
Partido Igualdade.

Trilho & remo
O deputado Alexandre Leite
(DEM-SP) incluiu na justifica-
tiva de uma boa emenda (nº
27960002) do Orçamento
investimentos em aeromó-
vel (monotrilho, que teima
em sair do papel) e – o curi-
oso – hidrovia (difícil nos
rios Tietê e Pinheiros como
estão hoje).

Logo ela
Da atual cúpula do Pode-
mos, apenas a presidente
da legenda, deputada Re-
nata Abreu (SP), tem pen-
dências com a Justiça: a
parlamentar figura como
par te em processo do Dire-
tório Municipal do PTN-SP
sobre problemas na pres-
tação de contas.

Folhetim
Vejam o caso de Geddel
Lima, ao depor para juiz
Vallisney Oliveira. Jura que
nas mais de 10 vezes que
ligou para a esposa do do-
leiro Lucio Funaro não falou
de delação. Fica a questão:
o que Geddel queria tanto
com uma mulher casada,
com o marido preso?

Sobre rodas
A Comissão de Fiscalização
e Controle do Senado não
vê crise ou esforço para o
teto de gastos. Para 2018,
na emenda nº 5031, vai
aprovar a renovação das fro-
tas de carros oficiais – e de
luxo – para variados Pode-
res. Para o presidente, se-
nadores, líderes da Câmara
e até para a futura Procura-
dora Geral da República, Ra-
quel Dodge.
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Cascavel - Até 31 de julho,
as pessoas que nasceram em
dezembro e quem possuem
contas inativas podem sacar
o FGTS (Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço) em al-
guma agência da Caixa Eco-
nômica Federal ou nas lotéri-
cas. Em Cascavel, o sábado
(8) foi de muito movimento,
já que grande parte dos tra-
balhadores aproveitou o dia de
folga para retirar o benefício.

Dona Erondina de Lara foi
até uma agência da Caixa
para ter certeza que tinha
direito ao saque. “Vim até
aqui para ver se tem alguma
coisa no meu cartão. Se tiver,
vou aproveitar para pagar
umas contas”.

Erondina é uma das mais de
1,2 mil pessoas que procura-
ram as agências em Cascavel
sábado. A estimativa foi feita
pelo gerente Cláudio Luiz
Edit, que lembra que, nesta
segunda-feira (10) todas as
unidades vão abrir às 8h até
as 15h. “Até pensávamos que
o movimento seria maior, mas
como ainda tem bastante tem-
po para sacar o FGTS, mui-
tas pessoas deixam para ou-
tro dia. Por isso, vamos esten-

Nascidos em dezembro

Caixa abre às 8h segunda para sacar FGTS

der o horário também na se-
gunda-feira”, relata.

VALORES
Eidt explica que os saques de

até R$ 3 mil podem ser feitos
nas lotéricas desde que o tra-
balhador leve o Cartão Cidadão,
senha e documento de identifi-
cação com foto. Já nas agênci-
as da Caixa Econômica Fede-
ral, podem ser realizados sa-
ques de até R$ 1,5 mil no auto-
atendimento (somente com se-

Cascavel - Quem andou pe-
las ruas do calçadão da Aveni-
da Brasil, em Cascavel, na ma-
nhã desse sábado (8), deparou-
se com um cenário diferente: o
Cabide Solidário, evento pro-
movido pela turma de MBA em
Design e Divulgação de Produ-
to de Moda, da Unipar (Uni-
versidade Paranaense), pelo
quarto ano consecutivo. Neste
ano, mais de mil peças novas e
usadas foram arrecadadas e ex-
postas em varais para serem
doadas à população carente.

Conforme a professora Sabri-
ne Bilibio, o evento ocorre sem-
pre depois que os acadêmicos do
MBA estudam toda a teoria vol-
tada à execução de eventos de
moda. “Após isso, eles escolhem
um evento e desde a primeira
turma o Cabide Solidário é o fa-
vorito”, relata Sabrine. A esco-
lha, segundo ela, parte princi-
palmente por conta do cunho
humanitário que a ação tem.

nha) e de até R$ 3 mil com o
cartão e senha. Acima desses
valores é necessário atendi-
mento nos caixas da agência.

“Pedimos para que quem vá
sacar o FGTS das contas ina-
tivas traga também a cartei-
ra de trabalho, pois, se acaso
der alguma problema, fica
mais fácil e rápido de soluci-
onar se o documento estiver
em mãos”, diz.

MARINA KESSLER

Os acadêmicos são divididos
em grupos e cada um faz uma
função específica para que
tudo dê certo. A professora
explica que os trabalhos ini-
ciam já na sexta-feira (7), com
a distribuição de cobertores,
travesseiros, roupas e calça-
dos aos moradores de rua.
“Saímos à noite pela cidade
em busca dessas pessoas”, diz.

Sabrine lembra que há uma
grande necessidade de doações
de roupas masculinas. “Geral-
mente, as doações são de rou-
pas e calçados femininos e in-
fantis. Falta ainda alguma pe-
ças masculinas. Pedimos que os
homens desapeguem também e
façam a sua parte”, ressalta.
Quem não conseguiu participar
do Cabide Solidário, mas tem
roupas e calçados para doar,
pode levar as peças até a Uni-
par, na Rua Rui Barbosa, 611.

MARINA KESSLER

Trabalhadores aproveitaram o sábado para ir às agências da Caixa
em Cascavel

LORENA MANARIN

Novas e usadas

Cabide Solidário doa mais de
mil peças a pessoas carentes
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Saneamento básico
A Prefeitura de Nova Santa Rosa realiza terça-feira, audiência
pública para discussão do Plano Municipal de Saneamento
Básico. A audiência ocorrerá na Câmara, às 14 horas. A in-
tenção é promover e estimular a população a participar dos
debates em torno das potencialidades e dos problemas de
salubridade e saneamento, além de suas complicações.

Férias escolares
Chegou aquele período tão esperado pelas crianças, as férias

escolares. Em Toledo, os conselhos de classe marcaram o
fim do primeiro semestre e o início das férias na Rede Muni-
cipal de Ensino. No dia 24 de julho os profissionais da edu-
cação passam por mais uma etapa da formação continuada

e as aulas retornam normalmente no dia 25 de julho.

Realeza - Pesquisadores da
Universidade Federal da
Fronteira Sul (UFFS) – Cam-
pus Realeza, em parceria com
a Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS), a
Universidade Estadual do
Centro Oeste (Unicentro) e a
Universidade Estadual de
Ponta Grossa (UEPG) estão
desenvolvendo um sensor bi-
ológico (biossensor) capaz de
detectar a presença de agro-
químicos em águas subterrâ-
neas e superficiais.

Com formato semelhante a
um papel filme e de coloração
marrom, o biossensor foi cri-
ado a partir de xantana, um
aditivo natural proveniente
da fermentação de milho, sen-
do incorporado ao ingredien-
te, metais como cobre e pra-
ta. Em contato com a água
contaminada, o biossensor
reage e é possível perceber a
descoloração do material.
“Essa mudança de coloração
ainda é sutil e demora cerca
de um minuto. Porém, esta-
mos trabalhando com os me-
tais encapsulados para obter
uma mudança de cor mais
aparente”, detalha a coorde-
nadora da pesquisa, Gisele
Louro Peres.

Por enquanto, os testes em
laboratório foram positivos
apenas para a detecção do gli-
fosato, um agrotóxico ampla-
mente utilizado para eliminar
ervas daninhas nas lavouras

Pesquisa

Biossensor ajuda a
detectar presença de
agrotóxico na água

de milho e soja, entre outras.
“Nosso objetivo agora é oti-
mizar o biossensor e realizar
testes em propriedade rurais
de Realeza, verificando se os
resultados permanecem os
mesmos”, complementa Peres.

Outra expectativa é verifi-
car se o biossensor tem o mes-
mo comportamento para de-
tecção de outros agrotóxicos.
“O próximo passo também é
descobrir se essa reação pode
ser verificada para qualquer
agroquímico ou se há uma se-
letividade, ou seja, dependen-
do do metal presente na xan-
tana há a identificação de ape-
nas um tipo de agrotóxico”,

explicou a pesquisadora Edi-
néia Paula Sartori Schmitz.

Segundo as pesquisadoras,
com o aprimoramento do bi-
ossensor, os benefícios para
população refletiriam direta-
mente na qualidade da água.
“As pessoas poderiam ter uma
visão qualitativa da presença
de agrotóxico na água que
consomem, podendo, assim,
em caso de perceber a presen-
ça, não consumí-la ou mesmo
propor medidas de remedia-
ção, ou seja, de eliminação, ou
da fonte geradora da contami-
nação, ou mesmo por intermé-
dio de um tratamento desta
água”, salientou Schmitz.

Outra expectativa é verificar se o biossensor tem o mesmo
comportamento para detecção de outros agrotóxicos

ARIEL TAVARES
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Evento esclarece dúvidas
sobre protesto de títulos
Mais de 65% das
dívidas enviadas
aos cartórios para
protesto são
resolvidas em
até três dias úteis

Foz do Iguaçu - Com o ob-
jetivo de esclarecer as principais
dúvidas da sociedade sobre
como recuperar créditos a par-
tir do protesto de títulos, , o
1º Tabelionato de Notas e Pro-
testo de Foz do Iguaçu, com o
apoio do Instituto de Estudos
de Protesto de Títulos do Bra-
sil – Seção Paraná promovem
no dia 13 de julho, às 18h30,
no auditório da Delegacia da
Polícia Federal, um evento gra-
tuito e aberto ao público.

Realizado em parceria com a
Associação Comercial e Empre-
sarial de Foz do Iguaçu, a pa-

lestra Protesto de Títulos como
ferramenta para recuperação
de crédito, será ministrada por
José Luiz Germano, desembar-
gador aposentado do Tribunal
de Justiça de São Paulo (TJSP).
“Embora seja um procedimen-
to simples, o protesto de títu-
los ainda pode ser muito melhor
aproveitado pela população. A
partir do momento em que as
pessoas conhecem mais sobre
essa ferramenta, maiores são as
chances de recuperação das dí-
vidas”, afirma o presidente do
IEPTB-PR, João Norberto
França Gomes.

Para o titular do Tabeliona-
to de Protesto de Foz do Igua-
çu, Ricardo Costa, o evento é
importante para promover a
aproximação da sociedade e
dos cartórios. “É preciso des-
mistificar a visão de que os
ofícios são burocráticos e ina-
tingíveis pela população. Por
meio desta palestra, vamos

demonstrar a praticidade e a
função social do tabelionato de
protesto que é a recuperação
de crédito de forma segura e
célere”, explica o tabelião.

A programação faz parte do
19 Encontro Descentralizado
de Atualização e Estudos de
Protesto de Títulos, que será
no dia 15 de julho, em Foz do
Iguaçu. O evento já é realiza-
do há três anos pelo IEPTB-
PR,em diversos municípios do
Estado e reúne os tabeliães de
protesto para debates sobre a
profissão e desenvolvimento
de melhorias para o aperfei-
çoamento do atendimento à
população. “Nossa atividade
precisa estar em constante de-
senvolvimento, dessa forma, é
possível prestarmos nosso ser-
viço com a máxima eficiência,
sempre com segurança jurídi-
ca e agilidade”, complementa
João Norberto. Mais informa-
ções: (45) 3521-3300

Oeste prioriza projetos para captar recursos
Santa Helena - Pessoas da

comunidade, de entidades de
classe e do poder público par-
ticipam de um treinamento de
olho na elaboração de projetos
que possam trazer à região
Oeste recursos oficiais e a fun-
do perdido. A capacitação é
promovida pelo Conectadel,
órgão ligado ao Programa Oes-
te em Desenvolvimento, e tem
por missão promover capaci-
tações pelo fortalecimento so-
cial e econômico do território.

Os encontros do curso de
promotores do desenvolvimen-
to territorial foram iniciados
em maio. Técnicos altamente
qualificados repassam conteú-
dos que ensinam sobre a me-
lhor abordagem para a elabo-

ração de projetos que busquem
a recepção de recursos públi-
cos, fundações e outras fontes.
Diversas etapas já foram ven-
cidas e a atual é a da elabora-
ção dos projetos. Vinte e nove
formulários de apresentação
de projetos - FAP, que são po-
tenciais projetos, foram apre-
sentados e estão em análise.

Uma comissão especialmen-
te designada faz a avaliação
do material e de oito a dez pro-
jetos serão priorizados e de-
senvolvidos. O BID, o Banco
Interamericano de Desenvol-
vimento, vai entrar com par-
te dos recursos para a execu-
ção das ideias, que são as mais
variadas. Alguns são para a
disseminação de hortas de

produtos orgânicos, ao com-
bate ao êxodo rural de jovens
e até à produção de camarão
de água doce.

A previsão é de que valida-
ção dos projetos selecionados,
com respectiva assinatura dos
contratos para a execução das
ideias escolhidas, ocorra até
outubro. Depois disso, o pra-
zo para realização e conclusão
das etapas da proposta do pro-
jeto é de um ano. O treinamen-
to vislumbra a formação de um
número maior de pessoas pre-
paradas para elaborar projetos
voltados ao desenvolvimento
de suas comunidades. E que
também saibam os caminhos
e os trâmites para que recur-
sos sejam viabilizados.

Ibema lança programa de recuperação fiscal
Ibema - Contribuin-

tes  e  proprietár ios
inadimplentes têm a
chance de regularizar
seus débitos com a ad-
ministração pública de
Ibema. É que a Câmara
aprovou e o prefeito
Adelar Arrosi acaba de
sancionar o projeto de
número 253/2017, que
dá sustentação ao Refi-
me, o Programa de Re-
cuperação Fisca l  do
Município de Ibema.

A finalidade da lei, se-
gundo o prefeito Arrosi, é
permitir a regularização
de débitos antigos e inje-
tar recursos adicionais no
caixa da prefeitura para
fazer frente a inúmeros
programas e projetos em
andamento. “Todos em

benefício da comunidade e im-
portantes no processo de re-
cuperação do município, que
começa a deixar para traz
anos bastante conturbados”,
de acordo com ele. O recurso
também permitirá acesso a
contrapartidas para parcerias
a obras públicas há muito ne-
cessárias e reivindicadas.

O Refime pode ser empre-
gado para o pagamento de
qualquer débito ou créditos
antigos. O programa vale in-
clusive, conforme Adelar Ar-
rosi, para colocar em dia pen-
dências inscritas em dívida
ativa, ajuizadas ou não, con-
siderando fatos geradores
ocorridos até 31 de dezembro
de 2016. O prefeito informa
que além do pagamento à vis-
ta, os contribuintes ou propri-
etários inadimplentes podem

optar por parcelamentos.
No caso de o débito

ser renegociado para
pagamento à vista, en-
tão haverá isenção de
100% nos valores de ju-
ros e multas. O parce-
lamento em três vezes
reduz multas e juros em
70%; em seis vezes em
60% e em 12 vezes o aba-
timento é de 50%. Um
dos artigos da lei é cla-
ro quanto às penalida-
des em caso de descum-
primento do que foi
acordado. O atraso na
parcela provocará
acréscimo de multa de
0,1% por dia sobre o
valor da parcela. O li-
mite é de 3%, além da
aplicação de juros de
mora de 1% ao mês.

Diretrizes
A Prefeitura de Boa Vista da Aparecida realizou a 10ª Confe-
rência Municipal da Assistência Social. O evento ocorreu no

clube da terceira idade e contou com apresentações artísticas
de ginástica rítmica e de capoeira, além da palestra com a as-
sistente social Ana Laura Eckert Egewarth. A conferência teve
como objetivo de analisar e definir as diretrizes que serão se-

guidas e avaliar as políticas da assistência social.

Produção
agropecuária
Cascavel vai sediar em
agosto o 1º Congresso Brasi-
leiro de Sistemas Integrados
de Produção Agropecuária,
com o tema Intensificação
com Sustentabilidade. Para-
lelamente, ocorrerá o 4º En-
contro de Integração Lavoura-
Pecuária do Sul do Brasil. O
congresso será de 21 a 24
de agosto, no Centro de Con-
venções e Eventos de Casca-
vel, numa promoção de vári-
as entidades, entre elas Are-
ac (Associação Regional dos
Engenheiros Agrônomos de
Cascavel) e Iapar.

Reforço
A Unidade de Pronto-Atendi-
mento de Santa Terezinha
de Itaipu passou a contar,
desde o dia 1º de julho,
com um médico a mais nos
horários de maior procura
pelo atendimento. A iniciati-
va partiu da própria Secreta-
ria Municipal de Saúde.
“Buscamos esse diferencial
nos horários de maior de-
manda, proporcionando mai-
or agilidade ao atendimento
dos pacientes com dois mé-
dicos no plantão”, explica o
secretário Fábio de Mello.

Lazer
Está em fase de acabamen-
to o serviço de terraplana-
gem que a Prefeitura de To-
ledo está executando no
campo de futebol do Jardim
Coopagro. O espaço fica
atrás do Centro de Revitali-
zação da Terceira Idade
(Cer ti) e ao lado da futura
Associação de Moradores
do bairro. Para que o ambi-
ente volte a ter sua função
recreativa, uma parceria foi
firmada com a comunidade
a pedido do presidente e do
vice do bairro, Altair Alves
Lisboa e Carlos Waldir
Walker, respectivamente.

Conferência
A Secretaria Municipal de As-
sistência Social de São Mi-
guel do Iguaçu promove ter-
ça-feira, a 12ª Conferência
Municipal de Assistência So-
cial, com o tema Garantia de
direitos no for talecimento do
SUAS.  Devido à conferência,
o CRAS – Centro de Referên-
cia de Assistência Social e o
CREAS – Centro de Referên-
cia Especializado de Assis-
tência Social, estarão fecha-
dos no período integral, uma
vez que os servidores par tici-
parão da palestra.

Rejeição
Na última semana, os verea-
dores de Toledo discutiram em
duas reuniões, as 69 emen-
das apresentadas para ser in-
cluídas no projeto de Lei 45 de
2017 que dispõe sobre o Pla-
no Plurianual do Município de
Toledo, lei esta considerada a
“peça-mãe” das leis orçamen-
tárias que traçam um planeja-
mento para os próximos qua-
tro anos. Após um longo deba-
te a Comissão de Finanças e
Orçamento rejeitou todas as
emendas apresentadas. Ago-
ra, o próximo passo será a
apresentação novamente de
emendas a Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO) até a
próxima terça-feira.

Curso rápido
A Associação Comercial e
Empresarial de Palotina, se-
diará um dos cursos rápidos
do Serviço Social da Indús-
tria. O tema será Pentáculo
do Bem Estar – Qualidade
nos Relacionamentos. O
evento será realizado das
7h30 às 8h30, aber to a as-
sociados e demais interes-
sados. Os associados tem
desconto na aquisição do in-
gresso. A Acipa informa que
as vagas são limitadas.
Mais informações podem
ser obtidas pelo telefone
3649-5855.

Limpeza no lago de Itaipu
Parceria da As-
sociação dos

Municípios Lin-
deiros, Itaipu,

Colônia de Pes-
cadores São Pe-
dro e Prefeitura
de Santa Terezi-
nha de Itaipu,

por meio da Se-
cretaria de Agro-
pecuária e Meio

Ambiente, re-
sultou na mobilização para a limpeza do Lago de Itaipu. O

ato reuniu 46 pescadores e 17 embarcações. Mais de
90% dos materiais recolhidos são recicláveis e que cau-

sam danos ao meio ambiente, como recipientes e sacolas
plásticas, garrafas pet e pneus encontrados no lago.
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Sem dinheiro

Veículo aéreo da PF não
sai do hangar há um ano
Faltam recursos
para manutenção,
compra de
combustível e até
para pagar diárias
de agentes

Ideias de negócios
na região podem

integrar incubação
de empresas

Marechal Cândido Ron-
don - A oportunidade é para
toda a região oeste do Paraná.
O estímulo é voltado a tirar
ideias da gaveta, ou para apri-
morar um projeto em andamen-
to e fazer dele um empreendi-
mento de sucesso. As inscrições
para o Programa de Desenvol-
vimento de Negócios da Incu-
badora Santos Dumont, do Par-
que Tecnológico Itaipu estão
abertas até 31 de agosto.

Para participar, é preciso ser
maior de 18 anos, morar em um
dos municípios da região e pre-
encher um formulário com infor-
mações simples sobre o empre-
endedor e a proposta, conforme
a gerente do Programa de De-
senvolvimento de Negócios do
PTI, Angela Cristina Mensch.

O presidente da Associação
das Empresas de Tecnologia da
Informação e Comunicação do
Oeste do Paraná (Iguassu-IT),
Roberto Carpes, comemora que
as propostas não precisam es-
tar estruturadas, o que fomen-
ta o empreendedorismo. A as-
sociação é parceira da Incuba-
dora Santos Dumont no proje-
to realizado na filial em Mare-
chal Cândido Rondon. No ano
passado, a incubadora ampliou
suas atividades, inaugurando a
primeira estrutura física fora da
matriz, em Marechal Cândido
Rondon, em uma parceria com a
administração municipal, Asso-
ciação Comercial e Empresarial
de Marechal Cândido Rondon e
Iguassu-IT. Segundo Angela
Mensch, as parcerias são im-
portantes para a continuidade
do trabalho, tanto no PTI,
quanto na filial da incubadora.

Campanha do Agasalho
faz o repasse de donativos

São José das Palmeiras –
As baixas temperaturas e a
necessidade vivida pela popu-
lação carente no período de
inverno motivou a Secretaria
de Assistência Social de São
José das Palmeiras, juntamen-
te com o Centro de Referência
de Assistência Social (Cras) e
Provopar Municipal, a reali-

zar a entrega de donativos
arrecadados por meio da Cam-
panha do Agasalho deste ano.

A ação ocorreu no Centro de
Convivência dos Idosos em dois
períodos (manhã e tarde). Os
beneficiados foram recepciona-
dos pela primeira-dama e secre-
tária de Assistência Social, Guis-
la Darlene Muller Salvador.

Roupas beneficiaram a população mais carente de São José das Palmeiras

Consamu visita municípios consorciados
DIVULGAÇÃO

Nova Santa Rosa - Repre-
sentantes do Consórcio Inter-
municipal Samu Oeste parti-
ciparam de uma reunião com
o prefeito de Nova Santa Rosa,
Norberto Pinz. A oportunida-
de serviu para avaliar os ser-
viços de urgência e emergên-
cia prestados no muncípio.

O presidente do Consamu
e prefeito de Palotina, Juce-
nir Stentzler, vem percorren-
do os 43 municípios consor-
ciados com o Consamu para
conhecer a realidade dos ser-
viços prestados e buscar so-
luções conjuntas para sanar
eventuais problemas no

atendimento.
Além da reunião, a equipe

foi também ao Centro de Saú-
de Lídia Boll conhecer a es-
trutura da saúde pública. O
prefeito de Nova Santa Rosa,
Norberto Pinz, faz parte da
diretoria do Consórcio Inter-
municipal Samu Oeste.

Equipe do Consamu confere a saúde pública no município de Nova Santa Rosa

DIVULGAÇÃO

São Miguel do Iguaçu - A
falta de orçamento para as ações
da Polícia Federal não se limita
ao recente episódio da emissão
dos passaportes que chegou a ser
suspensa por falta de dinheiro.

Na região da fronteira do
Brasil com o Paraguai e a Ar-
gentina, outros mecanismos
essenciais para a segurança
nacional também estão des-
guarnecidos e não é de hoje.

Ele foi adquirido pelo gover-
no federal em 2011, custou cer-
ca de R$ 8 milhões aos cofres
públicos e trabalhou pouco se
considerada a importância de
sua função na região. O Vant
(Veículo Aéreo Não Tripulado)
de tecnologia israelense está
parado há pelo menos um ano.
Nem para o período da Olimpí-
ada, realizada em julho do ano
passado no Brasil, quando a se-
gurança foi reforçada, o peque-
no avião saiu do hangar.

Aliás, ele não deixa seu es-
tacionamento, no aeroporto
em São Miguel do Iguaçu, por
falta de dinheiro para manu-
tenção, compra de combustí-

veis e pagamento de diárias.
Segundo o apurado por O Pa-

raná, há no local apenas uma
equipe da Polícia Federal que faz
a segurança do avião sem tripu-
lantes. Todos os cursos agenda-
dos para capacitação de opera-
dores foram cancelados. O moti-
vo, mais uma vez, foi a falta de
verba e como não existia a previ-
são de a aeronave deixar o solo,
não havia justificativas para ca-
pacitar novos agentes.

Somado a isso, estes polici-
ais que operariam o Vant tam-
bém voltaram para as suas
bases, já que não há dinheiro
para pagar as diárias.

Ainda conforme o apurado pela
reportagem, a aeronave estaria
desmontada. Ao contrário da
pouca importância dada a ela
pelo governo federal, não se pode
pensar que o Vant não era um
forte e importante aliado na fis-
calização da fronteira. Segundo
forças de segurança que atuam
na região, todas as vezes que ele
alçou voos, sempre voltou com
informações preciosas sobre o
tráfico internacional de drogas,
de armas e de munições, além do
bilionário circuito do contraban-
do e descaminho.

A Superintendência Regional
da Polícia Federal no Paraná
não quis se manifestar sobre o
assunto. Já o Departamento de
Polícia Federal em Brasília foi
indagado, mas não respondeu
aos questionamentos.

A reportagem pediu para fazer
imagens do Vant, mas a informa-
ção é que, “por questões estraté-
gicas e de segurança, não é possí-
vel ter acesso à aeronave”.

No hangar em São Miguel
do Iguaçu ninguém estava au-
torizado a falar, mas vizinhos
próximos do aeroporto confir-
mam que há meses não ouvem
o avião decolar e pousar.

Vale lembrar que este não é
o primeiro período de inoperân-
cia do equipamento. Em 2011,
logo que foi feito o voo inau-
gural, ele ficou guardado por
meses. Em 2012 ele pratica-
mente não voou e sua operaci-
onalidade só teria ocorrido de
fato nos anos de 2014 e 2015.

JULIET MANFRIN

Aeronave que custou R$ 8 milhões está guardada em hangar sem
voar há um ano

AÍLTON SANTOS
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Quatro toneladas
A Polícia Militar de Foz do Iguaçu apreendeu na madrugada de ontem, no bairro Três

Bandeiras, na BR-277, quatro toneladas de maconha. A droga estava escondida
em uma carreta, camuflada em uma carga de arroz. Oito pessoas foram presas

em flagrante por tráfico de drogas. Além da maconha, uma van com placas de San-
ta Catarina, uma caminhonete de Curitiba e outros dois carros também foram apre-

endidos. Todos possuíam queixa de roubo.

Droga em Céu Azul
A PRF apreendeu no posto de fiscalização de Céu Azul, na BR-277,
um veículo Palio carregado com 118 quilos de maconha. O moto-
rista desobedeceu a ordem de parada e fugiu sentido a Cascavel.

Houve acompanhamento tático, mas o condutor abandonou o carro
e fugiu em meio a um matagal. No porta-malas e no banco traseiro

do veículo as equipes encontraram a droga.

Cascavel – O mês de julho
mal começou e já apresenta
números nada positivos no
setor de segurança pública.
Até ontem, três pessoas foram
assassinadas em Cascavel. Os
números são contabilizados
diariamente pela reportagem
de O Paraná e apontam que,
no comparativo com o mesmo
período do ano passado, os
homicídios cresceram três ve-
zes ante 2016, quando somen-
te uma pessoa morreu.

O último assassinato des-
te ano aconteceu na noite de
sexta-feira e vitimou Mano-
el Rodrigues de Souza Neto,
de 37 anos. O corpo do ho-
mem foi encontrado por po-
pulares na Estrada de Alto
Salvador, próximo ao bairro
Cascavel Velho.

De acordo com a Delegacia
de Homicídios, que faz diligên-
cias para localizar e prender
o autor ou autores do crime,
Manoel foi morto em outro
lugar e levado até a estrada
rural. Conforme arquivos de
O Paraná, Manoel possuía
passagens por roubo, estelio-
nato, injúria, furto, dentre
outros crimes.

Os outros homicídios deste
mês foram de Pablo Henrique
da Silva, de 20 anos, no Bair-

Três casos

Homicídios triplicam em julho
Corpo de um
homem foi
‘’desovado’’ em
uma estrada rural,
próxima ao bairro
Cascavel Velho

ro Pacaembu e Jonatan Ro-
drigo Ribeiro, de 22 anos, no
Cascavel Velho. Ainda este
mês, um criminoso foi vítima
de confronto com a Polícia
Civil de Toledo, em uma pro-
priedade rural de Sede Alvo-
rada. O homem, Rafael Luiz
Cabral, era acusado de parti-
cipar de uma tentativa de ho-
micídio contra um agente pe-
nitenciário da PEC (Peniten-
ciária Estadual de Cascavel).
A vítima, Rogério Oscar
Werkhauser, de 49 anos, es-
tava em uma casa espírita
com a esposa quando foi al-
vejado por quatro tiros.

Segundo dados de O Para-
ná, nos oito primeiros dias de
julho de 2016 somente uma
pessoa foi assassinada. A ví-
tima foi Grinaura Alves Vas-
concelos, de 58 anos. O corpo
da mulher foi encontrado em
casa, na Rua Rio Pajeu, no
Bairro Brazmadeira. A Dele-
gacia de Homicídios ainda in-
vestiga o crime.

Além do assassinato de
Grinaura, o mês de julho do
ano passado registrou ainda
mais três mortes violentas:
um latrocínio e dois confron-
tos policiais. A vítima de la-
trocínio foi Fábio Galina, de
35 anos. Ele estava em sua
empresa, na Rua Manaus, no
Bairro Cancelli, quando um
rapaz chegou, anunciou o
assalto, e acabou baleando
Fábio. O comparsa do jovem
aguardava ele alguns metros
depois, em uma motocicleta.
Os dois foram presos pela
polícia. Fábio foi socorrido,
mas morreu no hospital.

Já as duas mortes em con-
fronto foram de Jhones de
Paula, de 23 anos, e Diogo
Schmidt, de 28 anos, na mar-
ginal da BR-467, no Bairro
São Cristóvão. Este ano, até

Moto recuperada
A PRF de Ubiratã recuperou
ontem, na BR-369, em Cor-
bélia, uma motocicleta com
registro de furto. As equipes
foram até o quilômetro 469
para atender um acidente
quando constataram que a
moto envolvida no acidente,
uma Honda Bros, foi furtada
na quarta-feira, em Ubiratã.
O motociclista teve ferimen-
tos leves e não precisou en-
caminhamento hospitalar.
Ele disse que receberia R$
1 mil para levar a moto para
Foz do Iguaçu.

Dupla execução
Dois jovens foram executa-
dos e outro encaminhado
em estado grave ao hospi-
tal na manhã de ontem em
Rio Bonito do Iguaçu. Se-
gundo a polícia, os três jo-
vens se envolveram em
uma discussão e um ho-
mem, que está foragido, efe-
tuou vários disparos contra
eles. O rapaz ferido foi leva-
do até o hospital de Laranjei-
ras do Sul, com risco de
morte. A Polícia Civil de La-
ranjeiras investiga o crime.

871 quilos
A Polícia Militar de Céu Azul
e Vera Cruz do Oeste apre-
enderam na sexta-feira, uma
S-10 carregada com maco-
nha. A ação aconteceu já
em Céu Azul e dentro da ca-
minhonete as equipes en-
contraram 871 quilos do en-
torpecente. A Polícia Militar
não divulgou se o veículo
possuía queixa de furto ou
roubo, nem mesmo se al-
guém foi preso na ação.

Quatro
arrombamentos
Pelo menos quatro empre-
sas foram arrombadas na
madrugada de ontem em
Cascavel. Em uma tabaca-
ria, na Vila Tolentino, os cri-
minosos levaram aparelhos
eletrônicos, como note-
books, um Xbox, além de
outros objetos de valor.
Prejuízo de aproximada-
mente R$ 5 mil. Já em
uma loja de tintas, no cen-
tro, eles estouraram uma
por ta de vidro, deixaram
prejuízo de R$ 1 mil, mas
fugiram sem levar nada.
Em uma clínica, na Rua
Mato Grosso, eles também
não levaram nada. O último
arrombamento registrado
foi em uma relojoaria, no
centro. Os bandidos entra-
ram pelo telhado e levaram
diversos relógios da loja.

Manoel Rodrigues de Souza Neto possuía várias passagens pelo
setor policial

AÍLTON SANTOS

ontem, Cascavel registrava 48
mortes violentas: sete con-
frontos, três latrocínios e 38
homicídios.

TISSIANE MERLAK

Policiais da Delegacia de Homicídios cumpriram ontem,
um mandado de prisão contra Antônio Carlos Gomes. Ele
é acusado de envolvimento no duplo homicídio de Mayke
Rodrigues Valença e Luana Ferreira Magalhães, ocorrido
no dia 5 de janeiro deste ano. Antônio foi encontrado pe-
las equipes no bairro Interlagos e encaminhado à 15ª SDP
(Subdivisão Policial). Outros envolvidos nos dois primei-
ros homicídios do ano já foram presos pela polícia durante
a Operação Regressus, deflagrada em junho.  Segundo
investigações das equipes, Mayke e Luana tinham envolvi-
mento com o tráfico de drogas, fato que teria motivado o
crime. O assassinato do casal foi decidido pelos integran-
tes de uma quadrilha de tráfico de drogas, desmantelada
na Operação, em uma espécie de assembleia. A quadrilha,
conforme a Polícia Civil, comandaria o tráfico de entorpe-
centes em toda região norte da cidade. Três pessoas, iden-
tificadas como Karina Aparecida dos Santos Ribeiro, Cleiton
Luiz Lenz e João Santos da Silva, velho conhecido da polícia
pela alcunha de João da Marajó estão foragidas.
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09 de Julho
Fernanda Sbardelotto Beira,

Adilson José Siqueira, Henrique
Luiz Bauermann, Marco Antonio

Bottini Bastos, Thais Zanella
Oliveira, Mariza Gouveia, Renato
Luiz Ottoni Guedes, Claudir José
Schwarz, Fabio Bigolin, Marcos

Antonio Mar tins, Maria de
Lourdes Ternes, Nilton Takao
Takase, Fernanda Cristiane
Keller, Dionizio Luiz Maibuk,

Edmar Luiz Teixeira.

10 de Julho
Edenilson Boniatti, Eneida
Tavares de Lima Fettback,

Cássia de Oliveira Dias, Marcelo
Freitas, Daniel Macedo Nunes,
Milena Mara da Silva, Rodrigo

Jonas Savalhia, Cleber
Muhlbauer, Mauro Tobaldini
Machado, Yara Vargas de

Almeida, Vanderlei Sirtoli, Bruna
Baptista, Eduardo Vieira

Gusmão, Athena Mascarenhas
Cunha, Álvaro Botelho Netto,

Antonio Goulart de Lima, Viviane
Andrade Figueiredo, Luiz Rocha.

Frase do dia
“Suba o primeiro degrau com fé. Não é
necessário que você veja toda a escada.

Apenas dê o primeiro passo”.
(Martin Luther King)

Festin
de Toledo

Gosta de cantar? Então corra
que estão abertas as

inscrições para o 42º Festin,
em Toledo. Para participar do
Festival de Interpretação e

Composição é necessário ir ao
Teatro Municipal de Toledo, na
Rua Santos Dumont, 2.626, na
Vila Industrial. O regulamento
para participação no evento
está disponível no site da

Prefeitura de Toledo.

Rei Leão
Um dos maiores clássicos de Walt Disney, o musical “Rei Leão”, inspirado nos grandes

musicais da Broadway, chega aos palcos de Cascavel nesta semana. O musical será exibido na
Igreja Nova Batista de 11 a 16 e de 18 a 23 de julho. O concorrido espetáculo deve ser visto por

10 mil pessoas neste ano.
Com duração de aproximadamente duas horas, o musical é um programa para toda a família. A

entrada é gratuita e as sessões serão realizadas de terça a sexta-feira às 20h, sábado e
domingo às 17h e às 20h. A Igreja Nova Batista fica na Rua Carlos de Carvalho, 3.289, esquina

com a Santa Catarina, Centro de Cascavel. Dica: chegue com antecedência!

Jinrou: o encontro das feras
No dia 15 de julho, às 11h, e no dia 16, às 21h, a Unipar de

Cascavel vira palco de cultura geek, games e oriental, ou
seja, o paraíso para quem gosta de animes, HQs, jogos de

computadores, consoles e afins. E preparem o coração:
haverá lojinhas de bonecos, quadrinhos, mangás, origamis e

tudo que envolve a cultura geek.

Anna Rayra Lonkouski em recente evento social

JÚLIO MENDES

Karie e
Guilherme
Hubner
comemoram
bodas de
algodão,
dois anos
de união

VERA E GRASI FOTOGRAFIAS

Para matar a
saudade do verão,

Viviane Silva

ARIVONIL POLICARPO

Mistério e beleza de Mariana Viecelli captadas pelas lentes de Arivonil
Policarpo

SOCIAL MARIANA VIECELLI

Por Tânia Moraes
social@oparana.com.br
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É fofura demais!!! Valenthina Madeira de Jesus

VERA E GRASI FOTOGRAFIAS

Toda a ternura de Laura Machinesque
comemorando seu primeiro aninho

VERA E GRASI FOTOGRAFIAS

Resista a esse sorriso se puder... Beatriz Dochwat Genguini, nas lentes de Vera e
Grasi Fotografias

O estiloso Pedro Arthur Salvatti Badke

VERA E GRASI FOTOGRAFIAS



Reflexão

Comportamento
drakarinerizzardi@gmail.comDra. Karine Rizzardi

A autora é psicóloga especia-
lista em casais e família

(45) 3224-4365

A autora é jornalista

Vivian Weiand vivian.weiand@gmail.com
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Lidando com as birras dos filhos
Os pais juram que não vai

acontecer com seus filhos,
mas, acredite, acontece. As

birras são inatas de todo ser
humano e o que muda de cri-
ança para criança é a intensi-

dade das reações e o número
de vezes que as birras se repe-
tem. Isso também depende do

temperamento da cada
uma e da maneira como
os pais lidam com essas
implicâncias.

Teste você mesmo suas
reações:

1 – Seu filho começou
a dar show. Qual é o jei-
to mais correto de agir?

a) Dar umas boas pal-
madas

b) Impor sua autorida-
de

c) Fazer chantagem
d) Não perder o con-

trole
A alternativa correta é

a letra “d”.
Procure não perder o

controle, mesmo que isso
às vezes pareça impossí-
vel. Mude de ambiente,
vá até o banheiro, dimi-
nua a platéia. Quanto
mais gente, mais show e
quanto mais show, mais
birras a criança manifes-
ta.

2 - Quando a birra vem

acompanhada de tapas, pu-
xões de cabelo e mordidas?

a) Não reaja
b) Repreenda
c) Deixe de castigo
d) Finja que não viu nada
Resposta certa é letra b.

Repreenda
Use um tom de voz mais

zangado e sério, demonstre
realmente reprovação e mos-
tre que esse tipo de comporta-
mento não irá chamar sua
atenção e nem fará você se
comover. Em seguida, tente
acalmar a criança, agindo de
forma carinhosa, mas não re-
force em nenhum momento
esse tipo de comportamento
agressivo.

3 - Criança frustrada é si-
nônimo de criança birrenta?

a) Sim
b) Não
c) Talvez
d) Nenhuma das alternati-

vas anteriores
Resposta certa: letra “a”.

Sim
A frustração é outro moti-

vo que embala os chiliques
inoportunos. A criança dese-

ja fazer algo, que não conse-
gue e na busca por uma inde-
pendência que ainda não pos-
sui, ela acaba se enfurecendo.
Quando isso acontece, a pri-
meira atitude dos pais deve
ser tentar conversar, mostrar
interesse. Olhe nos olhos,
abrace, bata um bom papo.
Vale também tentar distrair e
até ignorar.

É nessas horas que os pe-
quenos aprendem a lidar com
os seus limites, buscam mais
controle das situações e expe-
rimentam sentimentos como a
frustração e a raiva. Se a cri-
ança conseguir o que quer
dessa maneira, vai repetir a
cena toda vez que desejar al-
guma coisa ou discordar de
algo. Quando ela perceber que
a birra não traz resultados,
que é desaprovada ou mesmo
ignorada, vai encontrando
outras formas de lidar com as
frustrações e de se fazer en-
tender. Isso significa crescer!

Às vezes sou acusada de não
dar muita atenção aos pedidos
de meus filhos. Quem diz isso?
Uma chance, tente acertar.
Não, não é meu marido. Pois
é, sogra tem disso, passada a
sua vez de ser mãe a realidade
das outras é vista de forma
meio enviesada. Tem sogra que
esquece o tempo em que teve
de educar crianças e tem aque-
las que dizem em nada ter con-
tribuído para o fato de todos
os filhos ainda morarem no
mesmo bairro em que nasce-
ram, mesmo estando na casa
dos 40 anos, aproximação que
se deve mais pela necessidade
de estar perto dos cuidados
maternos do que por livre es-
colha, uma situação que nós,
mães da era digital, não temos
mais condições de perpetuar.

A princípio, espera-se que
uma mãe facilite o dia a dia
de seu filho. Mas a vida é
dura, duríssima, e por isso
pode parecer que não dou
atenção àquilo que os meni-
nos solicitam. Ao contrário
disso, peço para que eles mes-
mos coloquem a roupa suja
dentro da máquina de lavar,
passem sabonete nas cuecas e
levem até a cozinha os pratos
e talheres que usaram. E mais
recentemente, a última proe-

Deixar os filhos por conta própria
za: os garotos, com linha e
agulha na mão, ensaiaram a
pregar o primeiro botão de
suas vidas. É claro que, pas-
sada a novidade, eu escuto:
“mãe faz pra mim?”. Mas não,
não faço. Você sabe fazer. Ali-
ás, você precisa fazer.

No Japão, crianças limpam
as privadas de suas escolas
sem se sentirem menospreza-
das por conta disso porque
manter um ambiente higieni-
zado e organizado é arrumar
a própria alma. Meus filhos
precisam, penso eu, desde pe-
quenos, aprenderem a se virar
sozinhos. No futuro, eles não
vão encontrar companheiras
serviçais - talvez, quem sabe,
na Tailândia - e sabe-se lá até
se vão querer se casar. Podem
morar sozinhos, ir para outro
continente, Europa, por exem-
plo, lugar onde contratar uma
pessoa para as lides domésti-
cas custa os olhos da cara.

Ficar em casa por muitos
anos ao lado da mamãe pode
resolver a questão. Roupa la-
vada, comida na mesa e botão
sempre pregadinho, mas por
quantos anos eu ainda terei
essas habilidades, ou ainda,
por quanto tempo viverei e
terei condições de cuidar de-
les? E em pleno 2030 quem vai

zelar por dois marmanjos bar-
budos que não sabem lavar as
próprias cuecas?

Empurrar os filhos para fora
do ninho é um ato de amor.
Gostaria, e muito!, de deixá-
los dormindo até o meio-dia e
fazer de suas vidas um conto
de fadas. Seria ótimo prolon-
gar seus abraços apertados
quando dizem que sou a me-
lhor mãe do mundo, mas não
dá, preciso abrir mão dos pra-
zeres do reconhecimento ime-

diato causado pelo conforto
em nome da autonomia e da
livre iniciativa. É psiquiatra
e dor de cabeça a menos, ale-
gria e independência a mais
saber organizar sua vida e
isso inclui pregar botão na
camisa em qualquer emergên-
cia, asseio que terá sua neces-
sidade triplicada quando a
mamãe aqui já não estiver
mais por perto.

Nesse dia, porém, saberei ter
valido a pena escutar as críti-

cas, ter dado um nó em meus
dedos, aguentado o aperto no
coração e passado cola nas so-
las dos meus pés, tudo que
hoje escora a decisão de não
sair correndo e atender a to-
das as vontades daqueles um
metro e vinte de gente, meus
pequenos homenzinhos que
precisam estar prontos para
subir ao palco e protagonizar
o melhor papel de suas vidas.



http://livrai-noscascavel.blogspot.com.br/p/historia-de-cascavel.html
E-mail: alceusperanca@ig.com.br
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História

Dados precários e desinteresse de SP
Governos imperial
e paulista não
possuíam dados
demográficos e
econômicos da
região

Quando o coronel Joaquim
José Luiz de Souza assumiu
o governo da Província de São
Paulo, em 27 de janeiro de
1843, substituindo o jurista
José Carlos Pereira de Almei-
da Torres, que conhecia bem
a região, onde já havia traba-
lhado como ouvidor do Reino
luso, a promessa paulista de
que o Paraná seria criado por

decreto imperial já havia vi-
rado pó. O militar também não
moveu um dedo nesse sentido
em onze meses de governo.

Antes da troca de governo,
os líderes da região manifes-
tavam “o maior entusiasmo”
com a perspectiva da breve
criação da nova Província.
Em 16 de janeiro, a sessão da
Câmara de Paranaguá foi de-
dicada a responder aos ques-
tionamentos da Secretaria de
Estado dos Negócios do Impé-
rio referentes à viabilidade efe-
tiva de instituir uma Provín-
cia separada de São Paulo.

Os líderes passaram o final
do ano de 1842 reunindo ele-
mentos para tentar fazer ir-
reversível a criação da nova

9 de julho de 1967
Há 50 anos
Assembleia do Sindicato Ru-
ral no Tuiuti Esporte Clube
debate com autoridades mili-
tares a transferência das
instalações Instituto Brasilei-
ro do Café (IBC) para a Com-
panhia Paranaense de Silos
e Armazéns (Copasa). Mais
tarde a área foi municipaliza-
da, dando lugar ao Centro de
Eventos.

10 de julho de 1969
Câmara de Cascavel cria co-
missão para iniciar a luta
pela introdução do ensino su-
perior no Oeste do Paraná.

10 de julho de 1992
O 2º Batalhão Ferroviário de
Araguari (MG) mobiliza má-
quinas para iniciar as obras
da Ferrovia Paraná–Oeste.

11 de julho de 1947
Decreto estadual n.º 686
dispõe sobre a organização
do Porto de Paranaguá, insti-
tuindo sua administração.
12 de julho de 1982

Núcleo Regional dos Sindica-
tos Patronais Rurais declara
inviável a cultura do trigo na
região Oeste e recomenda a
diversificação agrícola.

13 de julho de 1941
Reinhard Maack escala o
Pico Paraná e o declara o
ponto culminante (maior ele-
vação) do Paraná e do Brasil
Meridional.

13 de julho de 1974
Guerrilheiros da Vanguarda
Popular Revolucionária (VPR)
são atraídos para armadilha
e assassinados no Parque
Nacional do Iguaçu na Ope-
ração Juriti.

15 de julho de 1889
Expedição pioneira do tenen-
te José Joaquim Firmino al-
cança as barrancas do Rio
Paraná depois de 7 meses e
20 dias de marcha.

15 de julho de 1964
Posseiros atacam a tiros
funcionários do Estado que
mediam terras na colônia

Timburi, no
chamado
Levante de
Três Barras.

A segunda questão era se o contingente populacional,
a organização econômica e a força de trabalho corres-
pondiam às necessidades da Província a ser criada. Na
falta de uma estatística organizada pelas autoridades
imperiais e provinciais, os camaristas estimaram a
população total da área entre 55 mil a 60 mil habitan-
tes, 2.950 em Paranaguá.
O relatório expunha que a maioria da força de trabalho
estava ligada à agricultura, “não sendo possível transmi-
tir melhor esclarecimento sobre este tópico, tanto por fal-
ta de dados, como não ser possível obtê-los”.
Reconhecia que a catequese focada em “civilizar” os
índios continuava muito acanhada porque “em lugar de
serem empregados para isso os meios de conciliação
e bondade, um rigor sem limites, um tratamento como
o de escravos é o que encontra o desgraçado indígena
que infelizmente cai em poder de algum dos habitantes
dos lugares”.
Reconhecendo inexatidão, estimava o número de indíge-
nas habitando as “matas que partem da Serra do Mar do
Sul, ao Oeste até Ipanema” em cerca de vinte mil. Segun-
do o relatório, a justificativa mais importante para criar a
Província era a distância superior a 60 léguas entre a ca-
pital da Província (São Paulo) e os lugares mais longín-
quos da região. A estrada entre os Campos Gerais ao Rio
Itararé e daí a São Paulo tinha essa extensão. Pela costa
marítima, “sendo o limite o Varadouro, pode-se dizer sem
errar que tem 80 léguas”.
Assim tão distante da sede do governo, eram imensas as
dificuldades. No entanto, a economia avançava e prome-
tia mais progresso: “O comércio que até poucos anos era
bastante acanhado, hoje tem tido um impulso tal, que ad-
mira àqueles que antigamente conheceram a Comarca”.

Instalações
do Instituto
Brasileiro
do Café em
Cascavel

unidade do território imperi-
al. A primeira questão a res-
ponder era se os camaristas
do litoral realmente pretendi-
am a separação. “Debaixo da
experiência e da ordem natu-
ral das coisas fácil é responder,
porquanto se todo o indivíduo
procura seu bem estar, se é de
sua natureza seu engrandeci-
mento e perfeição” seria um
contrassenso não desejar a se-
paração, afirmava o relatório
dos líderes parnanguaras.

A Câmara se declarava “intei-
ramente convencida que é desejo
geral dos habitantes desta Comar-
ca” a emancipação e apelava ao
imperador para dar “um remédio”
aos “inconvenientes que hoje se
opõem à sua carreira”.

Ignorando as demandas dos para-
naenses, as atenções do Império
estavam focadas nas ações de
combate à Revolução Farroupilha,
iniciadas em última fase em 11
de janeiro de 1843, quando o Ba-
rão de Caxias transpôs o Canal São
Gonçalo disposto a aplicar seu pla-
no de oferecer a escolha entre a
anistia e a aniquilação.
Um mês depois, Caxias já con-
cluía a organização do exército
imperial no Sul, com a colabora-
ção de Bento Manuel Ribeiro, a
figura mais enigmática e contro-
vertida desse importante episódio
da história do Brasil. Nessa mes-
ma ocasião ocorre o assassinato
em Alegrete do vice-presidente far-
rapo, Antônio Paulo da Fontoura.
O movimento pendular de Ribeiro
entre os farrapos e os legalistas
e a mor te de Fontoura denuncia-
vam uma profunda cisão no movi-
mento rebelde.
No início de março, os farroupilhas

O mercado consumidor de erva-
mate nos portos do Sul concor-
reu para que a produção se
desenvolvesse grandemente,
“tanto em perfeição como em
quantidade”. Especialmente
em Serra abaixo, “o fabrico é
imenso e a expor tação pelo
porto da cidade de Paranaguá
sobe anualmente a 400 mil
arrobas”. A produção de madei-
ra para construção cresceu tam-
bém de vulto por conta das ven-
das diárias aos portos de Bue-
nos Aires e Montevidéu.
Sobre os limites que a futura
Província deveria ter, os cama-
ristas lamentavam que anterior-
mente as vilas de Cananeia e
Iguape pertenciam à Comarca e
por “motivos de conveniência,
ou política, foram separadas
dela, mas parece ser de justiça
que de novo venham a unir-se à
sua antiga sede, e mesmo por-
que a distância que separa a Vila
de Iguape à cidade de Parana-
guá é duas vezes menor do que
a que corre à cidade de Santos.
A Câmara de Paranaguá propu-
nha, assim, que as divisas da
nova Província fossem estabe-
lecidas pelos limites da Vila de
Iguape com a Vila da Concei-
ção d’Itanháem. Além disso,
os territórios de Paranaguá e
Cananeia estavam separados
apenas por “um estreito de
meia légua de terra”, bastan-
te baixa e alagadiça.
No momento que as vila de
Iguape e Cananeia se unissem
à Comarca de Paranaguá, medi-
da de “salutar necessidade”,
estimavam os camaristas, “o
desenvolvimento comercial fará
abrir esse mesmo estreito e es-
tabelecerá relações que hoje com
suma dificuldade se fazem”.
De resto, os limites provinciais
propostos seriam os já estabe-
lecidos: “com a Província de São
Paulo pelo Rio Itararé e Vara-
douro, e com a de Santa Cata-
rina com os rios Canoinhas e
Saí”. Sustentava, entretanto,
que a divisa admitida nos ma-
pas não é a mais própria, “de-
vendo-se procurar uma mais
natural e que previna questões,
sugerindo que “o Rio Correntes
na Estrada do Sertão parece
ser o mais próprio para a divi-
sa da Província, se porventura
ela for elevada a esse grau”.

Rio Itiberê, em Paranaguá, cidade que pretendia ser a capital do Paraná

Caxias e a inflação: da nota de dois cruzeiros à de cem,
referência à Revolução Farroupilha

receberam o reforço tardio dos
homens do líder uruguaio Fructuo-
so Rivera, que logo se renderá a
Caxias. O chefe militar brasileiro
envia mensagem em 17 de março
intimando os rebeldes a depor as
armas empregando o argumento na-
cionalista da ameaça externa:
“Lembrai-vos que a poucos pas-
sos de vós está o inimigo de to-
dos nós – o inimigo de raça e de
tradição. Não pode tardar que nos
meçamos com os soldados de
Rosas e de Oribe; guardemos
para então as nossas espadas e
o nosso sangue. Vede que esse
estrangeiro exulta com essa tris-
te guerra com que nós mesmos
nos estamos enfraquecendo e des-
truindo. Abracemos-nos e unamos-
nos para marcharmos, não peito
a peito, mas ombro a ombro, em
defesa da Pátria, que é a nossa
mãe comum”.
(Fonte: Projeto Livrai-Nos!, Para-
ná, Tempo de Formação)
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Apartamento na Av. Beira Mar, praia central de Itapema (SC), mobiliado, com garagem e
elevador, em frente à praia. Disponível desde agora. Preços simbólicos para julho e agosto
2017 (R$ 280); temperaturas amenas. Contato: WhatsApp (45) 99933-4447 e 99187-8085 -

email  itapemasc.2007@hotmail.com.
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Ian Riseley fala por que escolheu “O Rotary
Faz a Diferença” como lema para 2017-2018

Prezados Rotarianos
Desde 1949, o lema anual do

Rotary International tem enfati-
zado atividades a que rotaria-
nos darão enfoque durante o
ano. Trate-se de um lema inter-
no, uma vez que nossa máxima
“Dar de Si Antes de Pensar em
Si” esclarece ao público externo
o motivo pelo qual nos dedica-
mos à nossa organização.

Por que, então, eu escolhi “O
Rotary Faz a Diferença” como
lema para 2017-2018?

Para mim, ele representa o que
o Rotary é e o que faz todos os
dias. Cada pessoa beneficiada
pelos nossos programas entende
muito bem que nossa organiza-
ção existe para fazer a diferença
no mundo. O Rotary também faz
a diferença na vida dos rotaria-
nos. Somos pessoas melhores
porque seguimos princípios que
se baseiam na Missão e nos Ob-

jetivos do Rotary. O mundo é um
lugar melhor porque o Rotary
está fazendo a diferença!

As pessoas perguntam o
que me levou à escolha do

logo de 2017-18.
Primeiro, preciso agradecer

a Jane DeMoss e à talentosa
equipe da Sede do RI que apre-
sentaram inúmeras opções e,

Com recursos liberados pela
Fundação Rotária, além do ar-
recadado com o Baile da Okto-
berfest realizado pelo clube em
outubro de 2016 e doações vo-
luntárias, o total chegou a R$
8.400, que possibilitou a com-
pra de mobiliário para a escola
onde não havia mesas e ban-
cos para a área de refeitório e
bancos para o local de convívio
social. Ainda foi possível um
presente “extra”: expositores
para livros na biblioteca.

Dos 106 clubes do Distrito
4640, apenas 28 foram con-
templados com o subsídio e,
dentre eles, o Guarani. O go-
vernador assistente do Distri-
to 4640 - Área 1, Davi Gerson
Zimmermann, ressalta que a
ação mostra à comunidade que
o Rotary está trabalhando e
faz diferença onde atua.

após ouvir minhas sugestões e
comentários, chegaram ao de-
sign final. Não foi um proces-
so simples e eu contei com a
opinião vital e preciosa da Ju-
liet, nossos assessores Don e
Carolyn, e minha assistente
executiva Kari. Fiquei muito
satisfeito com o logo, mas sei
que ele é um pouco abstrato.
Então o que ele significa para
mim? Ele simboliza diversida-
de, com pessoas de todas as
raças e culturas unidas sob a
bandeira do Rotary para fazer
a diferença. O logo também
simboliza nossos esforços para
fazer o bem no mundo por
meio do Rotary. Independen-
temente do tamanho das nos-
sas conquistas, quando uni-
mos nossos esforços aos de 1,2
milhão de rotarianos, estamos
contribuindo para fazer a di-
ferença em nossas comunida-

des e globalmente. O círculo
mostra que estamos em prati-
camente todas as partes do
mundo e o design dinâmico
representa o trabalho constan-
te da nossa organização.

E o que significa o desenho da
gravata e echarpe de 2017-18?

A acácia dourada é a flor
nacional australiana, represen-
tada na gravata e echarpe em
amarelo. Os retângulos repre-
sentam as folhas de seringuei-
ras, uma árvore predominante
na Austrália. A combinação da
flor e da folha serviu de base
para o desenho desses itens.

Espero que estas explicações
inspirem os rotarianos em seu
distrito a fazerem a diferença
por meio do Rotary. Atencio-
samente, Ian Riseley

Presidente Rotary
International 2017-18

Ronaldo Maculan Domingo e esposa Tamires, ele presidente do
Rotary de Cascavel Harmonia 

Maria Helena Wagner, presidente do R.C. de Cascavel União em
Cascavel Country Club

Rotary de Marechal
Cândido Rondon

Guarani doa
mobiliário para a
Escola Waldomiro

Liessen

O presidente do Rotary In-
ternational, Ian Riseley, apre-
sentou aos governadores elei-
tos e demais participantes da
Assembleia Internacional o

foco que guiará a instituição
no seu período de liderança.

Ian Riseley desafiou os Ro-
tary Clubs a fazerem a dife-
rença plantando uma árvore

para cada um dos seus asso-
ciados entre o início do ano
rotário, em 1º de julho, até o
Dia Internacional da Terra,
em 22 de abril de 2018.

PARA OS PRÓXIMOS DOMINGOS DE JULHO 2017
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Canal 1
Drama de
Joyce em

“A Força do
Querer”:

perdoar ou
não a traição
do marido?

Comédia

Paralela
Apesar de toda a elegância desfi-
lada por Joyce até aqui, depois
desses acontecimentos, ela irá se
pegar com Irene, personagem de
Débora Falabella.
Essa nova fase de Maria Fernan-
da vai correr paralelamente ao mo-
mento em que Bibi, Juliana Paes,
vai se jogar no mundo das drogas.
As duas tramas ficarão em evidên-
cia nos próximos capítulos.

Inês morta
Alguém da Bandeirantes entrou
em contato com os representan-
tes do pessoal que trabalhou no
“X Factor”, no meio de semana,
para avisar que não haveria se-
gunda temporada. Um gesto até
elogiável. Mas agora?!

Outra coisa
Pela sua quase total inconsequ-
ência, a Band deveria, de vez, can-
celar a festa de lançamento que
promove em todo começo de ano.
Além do dinheiro gasto a toa, pega
muito mal anunciar desejos e pro-
jetos que nunca acabam se confir-
mando.
A repercussão no mercado é pés-
sima. O “X Factor” é só um entre
tantos exemplos.

Pé atrás
Nesta última semana houve o
anúncio de um novo reality reu-
nindo famosos e anônimos com
gravações fora do Brasil e estreia
em setembro.
Mas será que vai mesmo?

Novela do Walcyr
Movimentando os atores Sérgio
Guizé, Bianca Bin, Grazi Massafe-
ra e Rafael Cardozo, a Globo ini-
cia nos próximos dias as grava-
ções de “O Outro Lado do Paraí-
so” em locações no Tocantins –
Palmas e Jalapão.
É a substituta de “A Força do Que-
rer” na faixa das 21h.

Férias
Depois de “A Lei do Amor”, nada
foi discutido ainda na Globo como
próximo trabalho para os autores
Maria Adelaide Amaral e Vincent
Villari.
A única certeza, com base em de-
claração de Maria Adelaide, é que
essa volta não será na faixa das
21h.

Suspense
Segundo a Globo, Lulu Santos,
Carlinhos Brown, Ivete Sangalo e
Michel Teló “estão confirmadíssi-
mos” na próxima edição do “The
Voice”, a exemplo de Tiago Leifert.
O mais curioso é que tem gente
garantindo que o Teló ainda não é
uma certeza. Vamos aguardar.

Está pronto
Vitor de Oliveira, Rodrigo Ribeiro e
Virgílio Silva já entregaram os 190
capítulos de “Tieta”, que vai en-
trar em produção na TV mexicana.
Importante lembrar que não se tra-
ta do mesmo roteiro desenvolvi-
do por Aguinaldo Silva, Ana Maria
Moretzsohn e Ricardo Linhares.
Um produtor do México adquiriu
os direitos do romance de Jorge
Amado.

Documentário
André di Mauro se prepara para
dirigir um filme sobre a vida e obra
do cineasta Humber to Mauro,
morto em novembro de 1983.
Locações no Rio e em Catagua-
ses, Minas, onde hoje existe um
polo de produção cinematográfica.
André é neto do cineasta, um dos
pioneiros do cinema brasileiro.

O capítulo de “A Força do Querer” em que Jeiza(Paolla Oliveira) coman-
da operação atrás de Rubinho, rendeu nada menos que 41 mil depoi-
mentos nas redes sociais. Nas pesquisas, ficou em sétimo lugar com

mais de 50 mil buscas.
Então é isso. Mas amanhã tem mais. Tchau!

 Cyria Coentro voltou aos estúdios
Globo na última sexta para trabalhar
a nova caracterização de sua perso-
nagem em “Os Dias Eram Assim”...

 ...Mãe de Rimena (Maria Casade-
vall), ela vai retornar à supersérie.

 Bonitão será o nome do perso-
nagem de José Loretto em “Cidade
Proibida”, malandro e sedutor pro-
fissional...

 .... Já Regiane Alves viverá a pros-
tituta Marli, importante apoio do pro-
tagonista, Zózimo, vivido por Vladi-
mir Brichta.

 Ao que tudo indica, diminuiu um
pouco a pressão sobre a equipe do

“Domingo Legal” no SBT...

 ...Não se fala mais em mudanças
no programa.

 Rede TV! continua em obras na
sede de São Paulo, em vários se-
tores.

 Sabrina Sato volta a gravar na Eu-
ropa em agosto para seu programa
de sábado na Record.

 Prioridade no Multishow é manter
Anitta como apresentadora do “Músi-
ca Boa ao Vivo”...

 ...Como principal problema, a agen-
da de shows da artista e o projeto de
carreira internacional.

Quase que uma outra novela, a partir
desses próximos dias, vai começar para
Joyce, personagem da Maria Fernanda

Cândido em “A Força do Querer”. Isto, a
partir do momento em que se colocar

diante da espinhosa missão de perdoar
ou não a traição do marido.

Depois de passar vários capítulos
envolvida em um mundo de futilidades,
agora ela se verá diante de uma nova e
diferente etapa da sua personagem, que
terá início a partir do instante em que o
caso de Eugênio (Dan Stulbach) e Irene

(Débora Falabella) é descoberto.
A própria Irene irá se encarregar para
que tudo seja descober to. Um drama

quer irá mexer com todos à sua volta, e
levará Joyce a ter que tomar uma difícil

decisão: perdoar ou não a traição?

Logo depois de “Novo Mundo”, Isabelle Drummond irá
trabalhar a promoção do filme “Minha Família Perfeita”, em

que contracena com Rafael Infante. O trabalho já está
concluído.

DIVULGAÇÃO GLOBO
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SALMO DO DIA

O domingo será perfeito para reunir a
família. Controle a impaciência. A Lua
indica mudanças à tarde: adapte-se! A
Lua vai realçar a sua sensualidade: in-
vista na conquista ou seduza seu amor.
Palpites: 56, 47 e 65. Cor: prata.

Pode pintar uma viagem de última hora
ou talvez você decida fazer um pas-
seio diferente, sem planejar nada. Bom
dia também para cuidar da saúde.Um
namoro recente pode ficar mais sério.
Palpites: 57, 12 e 21. Cor: dourado.

A ordem dos astros é se divertir!  Se
você tem um amor, que tal convidar
seu bem para um passeio bem român-
tico? Mais tarde, tire um tempo para
organizar suas coisas e suas finanças.
Palpites: 58, 31 e 67. Cor: cinza.

Você vai querer cuidar de casa e curtir
a família no início do dia. Alegria com
filhos e pessoas mais jovens. Fase ani-
mada nas paqueras: use e abuse do
seu charme para encantar quem dese-
ja. Palpites: 68, 14 e 95. Cor: amarelo.

O desejo de sair e encontrar pessoas
queridas será maior no início do dia.
Preocupações com trabalho ou outros
compromissos podem exigir atenção:
não se estresse. Dê carinho a quem
ama. Palpites: 06, 87 e 42. Cor: rosa.

Você terá facilidade para reunir e liderar
as pessoas hoje. Que tal organizar um
programa diferente com os amigos? A
Lua vai deixar seu signo mais extro-
vertido à tarde. Puxe papo na paquera.
Palpites: 52, 25 e 79. Cor: branco.

Seu humor pode ficar instável no início
do dia. Pode dar o primeiro passo para
conquistar algo que deseja, mas talvez
enfrente oposição de parentes: conver-
se. Na paixão, controle o ciúme. Palpi-
tes: 44, 80 e 71. Cor: verde-escuro.

Talvez você queira dormir até mais tar-
de ou passar a manhã no seu canto,
longe de agitação. Pode ter preocupa-
ção com dinheiro ou com alguém de
outra cidade. Explore a sua sensuali-
dade. Palpites: 72, 00 e 54. Cor: vinho.

Imprevistos podem atrapalhar seus pla-
nos hoje e não adianta reclamar. Seja
flexível! Controle melhor seus gastos.
Pode pintar um romance secreto. Evite
atitudes egoístas ou possessivas. Pal-
pites: 73, 10 e 28. Cor: laranja.

Marte garante mais paixão ao roman-
ce. Mas terá que segurar seu gênio
forte para não provocar brigas à toa.
Mais sintonia a partir da tarde. Se está
livre, boa popularidade nas paqueras.
Palpites: 29, 02 e 92. Cor: creme.

Você pode ter imprevistos em uma vi-
agem. Estudo ou concurso vai exigir
mais atenção e empenho. Cuide bem
da saúde. Namoro com colega pode
começar em segredo. Palpites: 03, 48
e 93. Cor: azul vivo.

Pode mudar alguns planos. Promessa
de clima quente na paixão. Quem está
só terá ótimas oportunidades de con-
quista. À tarde, a Lua trará bons estímu-
los para viagem e estudos. Palpites:
67, 76 e 04. Cor: bege.

A FORÇA DO QUERER
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Terça-feira
Lica faz um acordo com Marta. Julinho vai à
lanchonete e Benê estranha a felicidade do
irmão. Lica pede para MB ajudá-la a criar um
evento para o protesto no colégio. Luís e
Marta se beijam. Benê se assusta com a
aproximação de Guto. Keyla recebe uma
resposta de Deco. Josefina repreende Juli-
nho por fazer barulho perto de Benê. Mit-
suko descobre sobre a manifestação orga-
nizada por Lica. Lica e Tina iniciam as dis-
cussões contra as catracas do colégio. Cla-
ra filma a manifestação feita por Lica e Malu
mostra para Edgar. Benê afirma às amigas
que desistiu de tocar piano.

Quarta-Feira
Keyla, Tina, Lica e Ellen tentam aconselhar
Benê, e Josefina acalma a filha. Dóris não
consegue financiamento para consertar o
telhado do colégio. Roney questiona Juli-
nho sobre o trote e Tato percebe sua inten-
ção. Bóris avisa sobre um possível mani-
festo de estudantes e Edgar o ironiza. Malu
tenta convencer Edgar a parar de contribuir
financeiramente com Marta e Lica.

Quinta-feira
Bóris se preocupa com Dóris. Roney e Tato
correm até a escola para ajudar Josefina.
Malu fica indignada ao ver Marta ir embora
com Luís. Roney chega com Tato e Bóris para
ajudar Dóris e Josefina. Lica atrapalha o cli-
ma romântico entre Luís e Marta. Benê tem
medo de dormir fora de casa e Keyla tenta
acalmar a amiga. Dóris e Josefina marcam
uma reunião com pais e alunos para recupe-
rar a escola. Lica, Tina e outro alunos organi-
zam uma manifestação contra a implementa-
ção das catracas e da cerca elétrica.

Sexta-feira
Keyla e Ellen convencem Dóris a voltar atrás
na decisão de deixar a escola. Benê fica
arrasada ao ver o estado de suas bone-
cas. Keyla, Benê e Ellen pensam em pro-
mover uma festa para arrecadar fundos
para consertar a escola. Malu descobre
sobre o apitaço e tenta falar com Edgar.
MB e Samantha chegam com os apitos ao
colégio. K2 afirma a K1 que Tato reatará o
namoro com ela. Lica e Tina exigem que
Guto converse com Benê.

Segunda-feira
Anna revela a Joaquim que descobriu por
que Thomas quis se casar com ela. Liu se
encontra com Fred. Piatã aconselha Anna a
contar que Joaquim é o pai de Vitória. Ubira-
jara teme pela segurança da aldeia. O co-
missário Egídio suspende as buscas por
Anna e Vitória, e Thomas fica furioso. Hugo
se preocupa com Elvira.

Terça-feira
Joaquim se entristece com a mentira de Anna.
Thomas manda Francisco escolher soldados
para irem com ele até a reserva indígena e Liu
ouve. Licurgo e Germana usam seu novo fogão
como atração para ganhar dinheiro. Sebastião
avisa a Cecília que Orozimbo ficou viúvo. Tibiri-
çá aceita casar Piatã e Jacira. Dalila faz previ-
sões sobre Narcisa, com a ajuda de Hugo.

Quarta-feira
Dom Pedro fica furioso com a chegada de
Domitila. Thomas acerta com Querêncio o
assassinato de Joaquim. Tibiriçá sente a pre-
sença de Thomas na floresta e pede que
Piatã o ajude a afastá-lo. Domitila provoca
Leopoldina. Os jagunços de Thomas se as-
sustam com os barulhos que vêm da floresta.

Quinta-feira
Leopoldina se afasta de Bonifácio. Dom Pe-
dro repreende Domitila e se preocupa por não
encontrar a princesa no Palácio. Leopoldina

enfrenta Dom Pedro. Joaquim e Anna pensam
em ir para a Europa. Germana desperta e
ataca Licurgo. Greta reclama de Diara para
Schultz. Piatã fala para Joaquim sobre a pos-
sível aproximação de Thomas e ele pensa em
deixar a aldeia. Thomas anda pela mata com
os jagunços e é picado por um inseto.

Sexta-feira
Joaquim não se conforma de ter que deixar o
Brasil. Piatã cuida de Tibiriçá. Hugo e Elvira
se beijam. Matias avisa a Libério que o casa-
mento de Cecília foi marcado e ele decide
fugir com a amada no dia da cerimônia. Dom
Pedro deixa Domitila na igreja. Leopoldina
gosta de ver a rival sendo ignorada pelo povo.

Sábado
Domitila pede que Rosa avise a Dom Pedro
sobre o ataque. Leopoldina é fria com o marido.
Thomas tenta apressar a viagem de sua comiti-
va até Santos. Dom Pedro decide dar um título
de nobreza a Domitila. Greta pede para Ferdi-
nando acompanhá-la a um passeio pela mata.
Germana se insinua para Hugo, que fica aflito.

Segunda-feira
Eric e Pedrinho discutem. Pedrinho diz a
Luíza que quer vê-la longe de Eric. Dilson
pede a Madalena para perdoar o pai. Dom
avisa a Sabine que, com um investimento
razoável, o hotel pode voltar a dar lucro em
um ano. Luíza comenta com Rúbia que Pe-
drinho pensa que ela está hospedada na
casa de uma amiga da faculdade.

Terça-feira
Domênico revela a Expedito seu desejo de
se casar com Antônia. Danilo pega a peruca
na boate para se travestir de Rúbia, amiga
de Luíza. Pedrinho paquera Rúbia. Agnaldo
fica preocupado quando Júlio lhe conta que
está decidido a devolver o dinheiro do roubo.

Quarta-feira
Mônica explica a Júlio que ela e o marido
estão ocupando a casa da família de Evan-
dro em segredo. Luíza diz a Douglas que
Pedrinho se encantou com Rúbia. Pedrinho
encontra o contato de Rúbia no celular de
Luíza. Júlio deixa a mala com o dinheiro em
um guarda-volumes, usando um nome falso.

Quinta-feira
Antônia repreende Nelito e Pedrinho por te-
rem descartado a tor ta. Agnaldo conta a
Malagueta que seu plano deu certo. Júlio
assiste à entrevista de Siqueira, que revela
que Antônia recebeu uma ameaça. Xavier
conta a Malagueta que viu Luíza vestida como
arrumadeira ao lado de Cíntia. Agnaldo diz a
Sanda Helena que reparou que ela não gos-
ta de seu irmão.

Sexta-feira
Eric afirma a Luíza que seu lugar é a seu
lado. Malagueta avisa a Júlio que devolver
dinheiro é mais difícil que roubar. Luíza diz a
Eric que pode ajudá-lo a cuidar do hotel.
Douglas avisa a Eric que Bebeth não está
bem. Bebeth concorda em se tratar com
Mathias. Luíza decide morar com Eric. Eric
surpreende Douglas ao lhe agradecer por
ter cuidado de Luíza.

Sábado
Eric avisa a Pedrinho que Luíza está morando
com ele. Maria Pia afirma a Luíza que está atra-
palhando a vida de Eric. Luíza expulsa Maria Pia
de sua suíte. Pedrinho acusa Eric de ser o
responsável pela morte da ex-mulher. Nelito diz
a Júlio que não quer vê-lo envolvido com Antô-
nia. Luíza comenta com Douglas que Eric não
sabe que ela trabalha em uma boate. Pedrinho
diz a Luíza que Eric assassinou a mulher. Gilmar
demonstra ressentimento ao rever Pedrinho.
Pedrinho pede dinheiro a Athaíde. Luíza conta a
Rúbia que brigou com o avô por causa de Eric.

PEGA PEGA

Segunda-feira
Mira avisa a Irene da briga de Eugênio e
Joyce. Ruy afirma que acabará com o rela-
cionamento extraconjugal de Eugênio. Si-
mone questiona Silvana sobre a palestra
do arquiteto que a mãe supostamente foi.
Eurico e Dantas pensam que Biga namora
Nonato. Caio vai à casa de Edinalva falar
com Ritinha e Cândida o reconhece. Zeca e
Jeiza se entendem. Irene influencia Joyce
a se manter afastada de Eugênio. Cândida
conta para Jeiza sobre Caio. Rubinho é
preso novamente.

Terça-feira
Caio aconselha Eugênio a contar a verdade
para Joyce. Ruy observa Ritinha no aquá-
rio, sem ser visto. Silvana pede para Joyce
não seguir os conselhos de Irene. Aurora
implora para Bibi não se envolver mais em
atos ilícitos por Rubinho. Edinalva decide
levar o neto de volta para a casa de Ruy.
Jeiza pede para Zeca não ir à venda de
Nazaré. Ruy vai buscar Ritinha. Rubinho pede
que Bibi resgate as drogas que ele escon-
deu na comunidade.

Quarta-feira
Ritinha reclama de Joyce. Bibi confronta o
comparsa de Rubinho. Silvana avisa a Dita
que irá a outro cassino e engana Eurico.
Irene pensa em falar para Joyce que viu
Eugênio no aquário. Jeiza vê Bibi numa rua
próxima à comunidade. Ruy chega à casa de
Irene e Eugênio se esconde.

Quinta-feira
Irene pede para se encontrar com Ruy em
um bar. Jeiza comenta com um policial
que viu Bibi per to da comunidade em ati-

tude suspeita. Caio vai com o secretário
de segurança ao batalhão de Jeiza e a
policial comenta sobre a suposta gravi-
dez de Bibi. A secretária de Eugênio fla-
gra Mira com a correspondência do advo-
gado. Ruy pede que Amaro o ajude a des-
cobrir quem é a amante de seu pai. Bibi
faz um acordo com um traficante. Jeiza
reclama com Cândida da presença de
Amílcar em sua casa. Silvana perde di-
nheiro no cassino.

Sexta-feira
Edinalva reage com despeito ao ver Abel
dançar com uma bailarina. Jeiza questio-
na Bibi sobre sua gravidez. Nonato obriga
Biga a ligar para a casa de Eurico para
saber notícias de Silvana. Aurora e Bibi
estranham por Jeiza e Heleninha falarem
sobre a suposta gravidez de Bibi. Eugê-
nio tenta conversar com Joyce. Irene teme
que Otávio apareça no escritório de Eugê-
nio. Bibi procura Caio. Ruy vê Shirley com
Eugênio e arma um escândalo ao supor
que ela é a amante de seu pai. Eurico
expulsa Edinalva de sua empresa. Riti-
nha garante a Ruy que Shirley não é a
amante de Eugênio.

Sábado
Nazaré convida Edinalva para a festa de
Abel. Joyce conta para Irene o que fez
contra Eugênio e a vilã a elogia. Dedé vê
Bibi na entrada da comunidade e questio-
na a mãe. Zeca fica contrariado com o
convite que Nazaré faz a Edinalva. Bibi
entrega o dinheiro para Sabiá e ele a con-
vida para ficar no baile da comunidade.
Silvana garante a Dita que a amante de
seu cunhado não é Shirley.

Fazei justiça ao pobre
e ao órfão; justificai o
aflito e o necessitado.
Livrai o pobre e o
necessitado; tirai-os
das mãos dos ímpios.
Fazei justiça ao pobre e
ao órfão; justificai o aflito e o
necessitado. Livrai o pobre e o
necessitado; tirai-os das mãos dos
ímpios. (Salmo 82)
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Sabe aquelas histórias de
deixar o conforto da casa dos
pais e uma promissora carrei-
ra profissional para fazer vo-
luntariado na África? Quem
nunca se imaginou fazendo
isso, ou se perguntando como
alguém pode fazer isso, agora
pode conhecer uma dessas his-
tórias baseada em fatos reais.

Recém-formado farmacêuti-
co, aos 25 anos de idade Jo-
nas Karsmirczak cruzou o
Atlântico e foi parar no inte-
rior do interior do terceiro
país mais pobre do mundo. Na
pequena vila chamada Chi-
kwawa, no Malawi.

Hoje com 29 anos, Jonas se
mudou de Itaipulândia para
Toledo e retomou a profissão,
pela qual viaja o mundo a tra-
balho. Mas não deixa de com-
partilhar sua experiência, con-
tar o que viu e viveu, e moti-
var as pessoas a não abando-
narem seus sonhos.

Depois de vencer os inúme-
ros “senão” e decidir embar-
car para essa missão, Jonas se
cadastrou em uma ONG (Or-
ganização Não Governamen-
tal) nos Estados Unidos, onde
aprendeu sobre trabalho huma-
nitário. “Tínhamos de arreca-
dar US$ 54 mil em 45 dias em
nove pessoas para financiar o
trabalho na África. Este foi um
grande desafio. Tive que pôr
orgulho e vaidade no bolso e
ir para frente de supermerca-
dos, lojas, para pedir dinhei-
ro. Com muito trabalho, mes-
mo passando bastante frio, ar-
recadamos vários nãos mas
também doações desde 10 cen-
tavos até cheques de 500 dóla-
res. E cumprimos a meta”.

Nos Estados Unidos, Jonas
aprendeu sobre agricultura
familiar. A missão era ensinar
mais de 5,2 mil mulheres a ex-
trair o máximo proveito da ter-
ra, e para isso teriam de levar
conceitos sobre rotação de cul-
tura e fertilização da terra.

E então chegou ao Malawi,
na África Oriental, na frontei-
ra com Moçambique, Zâmbia
e Tanzânia. Lugar onde a ex-
pectativa de vida para as mu-

lheres é de 43 anos e para os
homens, 37 anos.

Lá, ele colecionou lições pre-
ciosas e mudou a vida de mui-
ta gente. Com seu sorriso es-
pontâneo e um coração que
talvez nem sabia possuir, Jo-
nas levou muito mais que
empoderamento às mulheres
e melhores condições de vidas
às mais de 5 mil famílias.

Paralelo à missão da ONG,

ele tomou frente e ajudou na
reforma e na construção de sete
pré-escolas, transformando pa-
redes precárias em prédios bem
estruturados, e cavou buracos
para construir (e ensinar a
construir) banheiros, dando
uma folga para as “moitinhas”.

Além de garantir educação
a centenas de crianças, fez
renascer sonhos de moradores
mais antigos, que foram para

as salas de aulas ensinar o
que sabiam, dentre eles um
sábio cego, que perdeu a vi-
são ainda criança por falta de
vitamina A mas que sempre
sonhou em ser professor.

De volta ao Brasil
Para ajudar a disseminar

sua experiência e incentivar
outros a não esquecerem dos
seus sonhos, Jonas lançou o
livro “Agora é a tua vez!”, no

Jonas em um dos muitos momentos que passou com as crianças africanas

ARQUIVO PESSOAL

Agora é a tua vez! Jonas te conta como e por que

qual conta, com seu jeito en-
cantador de ser, boa parte do
que viveu e aprendeu.

“Um dos meus objetivos é
tocar o coração de cada pes-
soa com uma mudança positi-
va, seja no trabalho, na esco-
la, na faculdade”.

Como falar com Jonas
(45) 9812-0705/

jonas@jonaskaz.com
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Transparaná 2018
O Transparaná 2018 já tem

data definida. Começa no dia
31 de janeiro em Apucarana
e depois de passar por Ma-

ringá, Telêmaco Borba e Cas-
tro, termina no dia 3 de feve-

reiro, em Curitiba.

Um ponto separa Caus e Paulo Bento

Depois da realização da etapa
de Londrina, a quarta da tempo-
rada, a classificação do Campeo-
nato Metropolitano de Marcas de
Cascavel pega fogo. Apenas um
ponto separa o líder da catego-
ria Marcas A do vice-líder. Edoli
Caus está na liderança, com 137
pontos, e Paulo Bento ocupa a
vice-liderança, com 136.

Os campeonatos metropolita-
nos deste ano (Cascavel, Curi-
tiba e Londrina) precisam dis-
putar etapas fora de seus autó-
dromos, Cada um deles tem
duas etapas fora de casa. Os cas-
cavelenses já disputaram suas
etapas fora e as quatro restan-
tes da temporada serão todas em
Cascavel. Cada competidor po-
deria optar em não participar de
uma, usando como descarte.

Edoli Caus optou por não
competir em Londrina, enquan-
to que Paulo Bento foi a Curiti-
ba e Londrina. Ganhou a etapa
de Londrina e desta forma po-
derá usar todos os seus descar-

tes com resultados negativos que
venha a ter em casa. Já Caus
terá que pontuar nas provas res-
tantes e de preferência sempre
à frente de Paulo Bento, Thiago
Klein e Marcel Sedano, que es-
tão em sua perseguição.

Brasileiro de Kart começa amanhã
O 52º Campeonato Brasilei-

ro de Kart começa amanhã,
no Kartódromo Beto Carrero
World, em Penha, Santa Ca-
tarina. A competição já conta
com 550 inscritos, o que é um
recorde para pouco mais de
meio século de competição. O
recorde anterior foi estabele-
cido em 2012, com 420 parti-
cipantes, sendo 204 na primei-
ra fase, também disputada no
Beto Carrero; e 216 na segun-
da fase, disputada em Casca-
vel, no Oeste do Paraná.

Este ano o Paraná tem sua
maior delegação na compe-
tição, devendo superar a
casa dos 110 representantes.
Cascavel estará no evento
com seis kartistas. Akyu
Myasava disputará a cate-
goria Cadete; Pedro Gurga-
cz e Edgar Bueno Neto, as
categorias Graduados e Su-
dam Graduados; Marcos
Fernandes, Sênior A; Mau-
rício Zaffari, a F-4 Gradua-
dos; e Márcio do Lago, a
categoria Super Sênior. Akyu Myasava representará Cascavel, disputando a categoria Cadete

MARIO FERREIRA

Classificação da categoria Marcas A
Pos. ....... Piloto .......................................... Pontos
1º) .......... Edoli Caus Júnior .................................... 137
2º) .......... Paulo Bento ........................................... 136
3º) .......... Thiago Klein ............................................. 93
4º) .......... Marcel Sedano ......................................... 74
5º) .......... André Bragantini Júnior .............................. 28
6º) .......... Daniel Kaefer ........................................... 24
7º) .......... Paulo Pizzoni ............................................ 18
8º) .......... Natan Sperafico ....................................... 15
9º) .......... Leônidas Fagundes Júnior/Guilherme Sirtoli ... 7
10º) ........ Leandro Zandoná ........................................ 3

Novos rumos
A entrada da Audi na Fór-
mula E dará novos rumos
à primeira categoria de
carros elétricos. A tendên-
cia é de que outras mon-
tadoras desembarquem
na categoria, podendo se
tornar em alguns anos na
principal categoria do au-
tomobilismo mundial,
principalmente se a Fór-
mula 1 ficar na mesmice
de sempre.

GP da Áustria
Co largada às 9h, será
disputada hoje o GP da
Áustria de Fórmula 1. Es-
pera-se que tenha mais
emoções do que nas eta-
pas anteriores do Mundial
e que estas emoções não
seja por atitude antides-
portiva como foi a de Se-
bastian Vettel na prova
anterior. Espera-se que o
brasileiro Felipe Massa te-
nha um carro competitivo
e que não seja traído por
problemas mecânicos.

Arrancada
O Autódromo Zilmar Beux
será dos amantes da ar-
rancada no próximo fim
de semana, com a realiza-
ção da 4ª etapa do Cam-
peonato Metropolitano de
Arrancada de Cascavel. A
programação começa na
sexta-feira com a realiza-
ção do Racha Noturno e
prossegue no sábado
com competições de ra-
cha e motos e termina no
domingo com a disputa
dos carros.

Edoli Caus
aposta nas
excelentes
performances
do Autódromo
Zilmar Beux
para buscar o
titulo

CLEOCINEI ZONTA

Paulo Bento entra na briga direta pelo título com a vitória em Londrina
no último domingo

VICTOR LARA



O Instituto Escola de Futebol Cascavel também tem um projeto
aprovado no Ministério dos Esportes, do governo Federal. O Fut-
sal na Escola visa à promoção do ensino gratuito do futsal no
contraturno escolar para jovens de 7 a 14 anos de idade e que
estejam matriculados na rede pública e ensino. “Temos R$
116.570 liberados para captar até o dia 31 de dezembro de
2018, mas podemos começar a execução do projeto com no
mínimo 20% captado. Já contamos com duas empresas parcei-
ras, a Plantar e a Estrada Distribuidora de Petróleo, lembrando
que todo empresário pode ajudar, doando até 1% lucro real da
empresa, pelo imposto de renda. O prazo do projeto é de 10
meses e pretendemos começá-lo em fevereiro de 2018, até no-
vembro. O atendimento prioritário é na região dos bairros Santos
Dumont, Santa Cruz, Santo Onofre e Paulo Godói, mas a é ideia
é chegar a todas as escolas da cidade. O colégio doaria a nota,
por meio de alunos e pais de alunos, e em contrapartida teria os
treinos. Assim, ganharia com a atividade no contraturno e os
treinos”, explica o presidente do IEFC, Lucas Prates Chiarello.

Em funcionamento nos dois campos cobertos da Companhia
da Música, nas redondezas do Estádio Olímpico, o Instituto
Escola de Futebol Cascavel conta com 60 alunos com idade
de 7 a 14 anos. Vinte delas não pagam mensalidade, como
contrapartida social. “A ideia é não cobrar de ninguém e para
isso apostamos na vinda de recursos do Nota Paraná”, expli-
ca o presidente da entidade, Lucas Prates Chiarello.
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Esportes radicais e demais
Além de programas especiais como Multiplayer, Match Making e Arena eS-

ports, a ESPN Extra exibirá eventos de skate, BMX, motociclismo, rali, snow-
board, além da exclusividade da transmissão das edições de verão e inver-
no dos X Games. O Extra também pode oferecer qualquer jogo dos campeo-
natos que a ESPN possui direitos atualmente: Premier League, La Liga, Bun-

desliga, Série A, Francês, Uefa Europa League e MLS, dentre outros.

Vídeo jogos na televisão
Além de ESPN Brasil, ESPN e ESPN+, a filial brasileira da ESPN conta com um
quarto canal esportivo, o ESPN Extra, que passou a estar disponível nesta se-
mana na SKY. No entanto, este novo canal é comercializado à parte, ao custo

de R$ 5,90 por mês. Além de futebol internacional e NBA, o canal terá transmis-
sões ao vivo de diversas modalidades, como eventos de eSports e jogos como

“Clash Royale”, “FIFA Ultimate Team” e “Counter Strike: Global Offensive”.

Nota Paraná

Instituto cascavelense consegue
cadastro e agora busca recursos

FC Cascavel
Duas das três equipes de
base do FCC (Futebol Clu-
be Cascavel) que disputam
os campeonatos estaduais
de futebol menores terão
compromisso fora de casa
neste domingo. Os times
sub-15 e sub-17 atuarão
em Foz do Iguaçu, enquan-
to os jovens do sub-19 te-
rão folga.

Sub-15
Vindo de goleada por 4 a
0 para o PSTC em sua pri-
meira derrota no Parana-
ense Sub-15, o que encer-
rou a campanha que os-
tentava com 100% de
aproveitamento, o FC Cas-
cavel tenta voltar a vencer
pela competição diante do
Foz do Iguaçu às 8h45
deste domingo, no CT Do
Gresfi, na terra das Cata-
ratas, pela primeira roda-
da do returno do Grupo B.
O time cascavelense, co-
mandado por Valdemir
Linke, é o vice-líder da
chave com 9 pontos em
quatro jogos realizados. Já
o Foz ainda não somou
pontos, em três jogos dis-
putados. O líder é o PSTC,
que tem 18 pontos em
seis jogos realizados.

Sub-17
Outra equipe do FCC a
atuar como visitante neste
domingo é o time sub-17,
comandado por Juliano
Lenz, e que também atua-
rá no CT Do Gresfi, em
Foz do Iguaçu. O compro-
misso, marcado para as
10h30, é apenas para
cumprir tabela pelo Grupo
B do Estadual da catego-
ria, pois o time cascave-
lense já está garantido na
próxima fase e o iguaçu-
ense não tem mais chan-
ces de avançar. A diferen-
ça é que para o FCC a vi-
tória poderá valer a vice-li-
derança, mas para isso
precisa contar também
com vitória do Cascavel
CR sobre o segundo colo-
cado União, às 10h deste
domingo, no CT do Cefa,
em Cascavel.

Sub-19
Pelo Paranaense Sub-19,
o FCC, comandado pelo
técnico Ivan Carlos Moro-
ro, folgará pela 3ª rodada
do returno, neste fim de
semana, e poderá deixar
a liderança do Grupo A. O
FC Cascavel tem 13 pon-
tos na classificação, se-
guido por Operário, que
tem 11 e receberá o Batel
neste domingo, e Iraty,
que tem 10 e abriu a ro-
dada ontem em casa con-
tra o Campo Mourão.

Cascavel - Fundado em
dezembro de 2015 e em ativi-
dade desde fevereiro de 2016,
o IEFC (Instituto Escola de
Futebol Cascavel) acaba de
ser contemplado pelo progra-
ma Nota Paraná, do governo
do Estado. Mais precisamen-
te, teve a confirmação da apro-
vação no último dia 24 de
abril. Desde então, a busca é
incessante por aquelas noti-
nhas as quais os consumido-
res dispensam colocar o CPF
ao adquirir produtos no co-
mércio e que muitas vezes ter-
minam nas lixeiras.

“Este ano conseguimos o tí-
tulo de utilizada pública e isso
nos abriu as portas no Nota
Paraná. Para isso também ti-
vemos que nos cadastrar no
programa, pela secretaria es-
tadual de Esporte e Turismo e
ser aprovados depois da análi-
se documental. Agora temos
um login e senha para cadas-
trar as notas, que por meio do
código de acesso conseguimos
fazer a doação para o Institu-
to”, explica o presidente da
entidade, Lucas Prates Chia-
rello, que é árbitro da Federa-
ção Paranaense e profissional
de Educação Física.

O valor a ser arrecadado com
as notinhas é ilimitado e con-
tabilizado a cada três meses.
Em abril, em uma semana, o
IEFC conseguiu 668 notas, em
maio foram 1.900 e em junho
3.900. “E a tendência é crescer
ainda mais. Está sendo feito um
trabalho com sociedade, em es-
tabelecimentos parceiros, com
a colocação de urnas caracteri-
zadas para o depósito das no-
tas, para o consumidor saber
que o valor será repassado ao
projeto social. As únicas exigên-
cias são que notas não tenham
o CPF do consumidor e que
sejam doadas no mês da com-
pra”, continua Chiarello.

O gestor explica ainda que
não é valor da nota total da
nota que vai para as institui-
ções cadastradas, e sim o do
tributo. “O valor total das 668
notinhas do mês de abril foi R$
30.400, mas não significa que
receberemos tudo isso. É o va-
lor do imposto que conta e ele
varia de acordo com o produto
adquirido. É maior para cal-
çados, por exemplo, e menor
para alimentação. Isso faz com
que possa vir para o Instituto
de 5% a 25% do valor total das
notas”, diz Lucas.

Urnas caracterizadas estão sendo distribuídas no comércio
cascavelense para ajudar projeto social de futebol

REPRODUÇÃO

Além da distribuição de urnas no comércio local, o Instituto Esco-
la de Futebol Cascavel disponibiliza um contato telefônico no apli-
cativo WhatsApp para que os consumidores possam tirar fotos
do cupom fiscal e encaminhar diretamente para os dirigentes do
IEFC a cadastrarem no Nota Paraná. O número é 99982-6423.
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Brasileirão

São Paulo desafia Santos em seu
primeiro jogo pós-Rogério Ceni

São Paulo - Uma nova era
começará neste domingo no
São Paulo. Depois de ter o ído-
lo Rogério Ceni como treina-
dor desde janeiro deste ano, o
clube paulista disputará sua
primeira partida sem o ex-go-
leiro no comando. E logo de
cara a equipe terá pela frente
um clássico estadual, contra
o Santos, às 19h. A partida
será disputada na Vila Belmi-
ro, pela 12ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro.

Durante a semana, o São
Paulo substituiu Ceni ao con-
tratar Dorival Júnior, que foi
o treinador do Santos até o co-
meço de junho. Ele, no entan-
to, não fará sua estreia contra

seu ex-clube, devido a proble-
mas particulares. Assim, quem
comandará o time tricolor será
o auxiliar técnico Pintado.

Sem vencer há um mês, o São
Paulo jogará para tentar sair da
zona do rebaixamento (iniciou a
rodada na 17ª posição), enquan-
to o Santos, com 17 pontos, bus-
cará seguir perto dos líderes.

No time da capital, destaque
para a estreia de Robert Arbo-
leda. Regularizado na última
quinta-feira, o jogador pode
formar a dupla de zaga com
Rodrigo Caio para o clássico.
Contratado da Universidad
Católica de Quito, Arboleda
vem sendo convocado regular-
mente pela seleção equatoria-

na nas Eliminatórias Sul-Ame-
ricanas e mostrou bom desem-

penho nos primeiros dias de
treino com o time tricolor.

Dorival Júnior deixou o Santos há um mês e agora repassa
informações do Peixe ao São Paulo

SANTOS FC

PLACAR DE ONTEM

BRASILEIRÃO
Atlético-GO 1 x 2 Vitória
Vasco 0 x 1 Flamengo
Corinthians 2 x 0 Ponte Preta

SÉRIE B
Figueirense 0 x 2 Ceará
Internacional 1 x 1 Cric iúma
Oeste 2 x 2 Vi la Nova
Juventude 2 x 0 Guarani
Boa Esporte 0 x 0 CRB

SÉRIE D
Desportiva 0 x 2 Operário

BRASILEIRÃO
11h Chapecoense x Atlético-PR
16h Cruzeiro x Palmeiras
16h Grêmio x Avaí
16h Bahia x Fluminense
19h Botafogo x Atlético-MG
19h Santos x São Paulo

SÉRIE C
11h Volta Redonda x São Bento
15h Ypiranga x Botafogo-SP
16h CSA x Cuiabá
16h Botafogo-PB x S. Correa
18h Remo x Salgueiro

SÉRIE D
15h30 Brusque x São José
16h Espírito Santo x Boavista
16h Comercial x Ceilândia
16h Parnahyba x Globo
16h Maranhão x Rio Branco-AC
16h Jacobina x Juazeirense
16h Villa Nova x U. Rondonópolis
16h Sousa x Guarany de Sobral
17h P. do Solimões x Gurupi
17h Campinense x Fluminense-BA

Porto Alegre - Um dia de-
pois de ter visto o líder Corin-
thians ter ido a campo contra a
Ponte Preta sem a chance de
perder a posição, o Grêmio re-
cebe o Avaí neste domingo para
prosseguir na busca pelo topo
da classificação do Brasileirão.
O duelo está marcado para as
16h, em Porto Alegre.

O Imortal não contará com o
goleiro Marcelo Grohe e o ata-
cante Pedro Rocha. O defensor
se recupera de sete pontos que
levou por conta de um corte
durante a partida do meio de
semana com o Godoy Cruz, na
Argentina, pela Libertadores,
enquanto o outro sofre com des-

conforto muscular.
No gol, o técnico Renato Gaú-

cho vai escalar o jovem Léo Jar-
dim. A escolha é por ele estar com
mais ritmo de jogo do que o ou-
tro reserva, Bruno Grassi.

No ataque, a tendência é que
o comandante gremista utilize
o atacante Fernandinho na
vaga, mas Miller Bolaños e
Everton ainda disputam um lu-
gar no time titular.

No time catarinense, vice-lan-
terna com nove pontos, o técni-
co Claudinei Oliveira terá os
mesmo titulares que iniciaram
o compromisso anterior - empa-
te sem gols com a Ponte Preta,
em Florianópolis.

Equipes que há dez
dias protagonizaram
um duelo bastante
equilibrado pela Copa
do Brasil, com empate
por 3 a 3 em São Pau-
lo depois de o time mi-
neiro ter aber to 3 a 0,
Cruzeiro e Palmeiras se
enfrentam hoje pelo
Brasileirão, às 16h, no
Mineirão, em Belo Hori-
zonte. O local é o mes-
mo palco no qual deci-
dirão uma vaga na se-
mifinal da Copa do Bra-
sil no próximo dia 26.
Neste domingo, o Ver-

dão conta com o zagueiro Juninho (foto), que cumprirá suspensão pelo terceiro car tão amare-
lo. Outra provável baixa é o meia Alejandro Guerra, que vive drama pessoal com um acidente
doméstico envolvendo seu filho de três anos, que se afogou na piscina da residência do joga-
dor na última quar ta-feira. Já o atacante Miguel Borja, que chegou a ir ao hospital por conta de
uma inflamação intestinal, na quinta-feira, é dúvida.

Chapecó - A Chapecoense
enfrenta o Atlético-PR neste
domingo, às 11h, na Arena
Condá, com técnico novo. Vi-
nícius Eutrópio foi contrata-
do para o lugar de Vagner
Mancini e já estreará no co-
mando do time catarinense
na 12ª rodada do Campeona-
to Brasileiro.

De cara, a missão de Eu-
trópio não é das mais tran-
quilas. O treinador precisa
recolocar a Chapecoense no
caminho dos bons resulta-
dos, já que ela não vence há
quatro rodadas e despencou
na tabela de classificação.

O time do oeste catarinen-
se já foi líder do Brasileiro
por duas rodadas, mas, com
a sequência ruim, caiu para
o 15º lugar, e pode até termi-
nar esta rodada na zona de
rebaixamento.

Nos últimos confrontos, a

Chape perdeu para Botafogo e
Atlético-MG na Arena Condá
e para o Flamengo na Ilha do
Urubu. E justamente no bom
empate contra o Fluminense,
no Rio de Janeiro, o clube de-
cidiu pela troca de treinador.

O Atlético PR também está
em busca de reação após ter
perdido para o Sport na Ilha do
Retiro. E a situação dos para-
naenses piorou no meio de se-
mana, quando foram derrota-
dos na Vila Capanema pelo San-
tos, na partida de ida das oita-
vas de final da Libertadores.

Para interromper essa sequ-
ência ruim, o time de Curiti-
ba terá força máxima para
encarar a Chapecoense. O des-
falque é o centroavante Gra-
fite, que pediu para rescindir
contrato. Ederson é o novo
dono da posição. O lateral-di-
reito Jonathan, recuperado,
pode voltar.

De técnico novo, Chapecoense
recebe o Atlético-PR

Grêmio recebe Avaí na
corrida pela liderança

 DÉJÀ VU| Cruzeiro e Palmeiras dão sequência à trilogia
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Paranaguá

max 26
min 12

max 23
min 12

max 19
min 09

Maringá

Cascavel

Foz do Iguaçu

Londrina

Curitiba

max 25
min 13

max 22
min 11

max 24
min 15

Terça
11/07/2016

Poucas nuvens

Domingo
09/07/2016

Poucas nuvens

Segunda
10/07/2016

Poucas nuvens

Futebol internacional

United confirma belga Lukaku em
transferência recorde da atual janela
Londres - O Manchester

United está muito próximo
de concretizar a  maior
transferência da atual jane-
la de transferências do fute-
bol europeu. Em um comu-
nicado oficial, o clube con-
firmou que chegou a um
acordo com o Everton para
a contratação do atacante
belga Romelu Lukaku e o
anúncio depende apenas de

exames médicos e do acerto
de detalhes com o jogador.

“O Manchester United tem
o prazer de anunciar que
concordou com um valor
com o Everton pela transfe-
rência de Romelu Lukaku.
A transferência está sujei-
ta a termos médicos e pes-
soais. Um novo anúncio
será feito no devido tempo”,
diz o comunicado.

Segundo a imprensa ingle-
sa, a transferência foi acer-
tada em 75 milhões de libras
(R$ 317 milhões) entre os
clubes, mais 15 milhões de
libras (cerca de R$ 63 mi-
lhões) em cláusulas adicio-
nais relativas à performan-
ce do jogador.

O clube trata como nego-
ciação independente, mas
Wayne Rooney,  que tem

uma multa rescisória de 10
milhões de libras (R$ 42
milhões) com o United,
será liberado de graça ao
Everton. Desta forma, se
considerados os termos
adicionais e a liberação de
Rooney, o acordo totaliza-
ria 100 milhões de libras
(R$ 422 milhões).

Na última sexta-feira o
Chelsea chegou a igualar a

oferta  pe lo jogador  ao
Everton, mas o anúncio de
acordo do Manchester pra-
ticamente encerra a chan-
ce de reviravolta na nego-
ciação. Lukaku inclusive
já apareceu treinando ao
lado de Pogba, seu futuro
companheiro, em uma indi-
cação que escolheu jogar
no time comandado por
Jose Mourinho.
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